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Introdução ao Fascículo 4

VIda abundante,
lIVre de escassez!

Muitas pessoas têm o pai ou a mãe como exemplo a ser 
seguido. Certamente é algo muito saudável quando olha-
mos para pessoas e delas tiramos bons exemplos que nos 
ajudem a caminhar na direção certa. É comum as pessoas 
olharem, admirar alguém e tê-la como exemplo. Como 
também podemos olhar para alguém e concluir que nunca 
deveremos segui-la como sendo um bom exemplo. A vida 
de uma pessoa nos diz muita coisa. Quando a admiramos e 
tomamos como um bom exemplo, certamente queremos 
conhecer melhor o seu modo de proceder e sua maneira 
de agir. Saber o que ela faz e como faz, para que então pos-
samos fazer igual e assim alcançar resultados semelhantes.

Não existe ninguém que devamos seguir, com toda 
certeza, senão a JESUS CRISTO. ELE é o maior exemplo que 
temos. A Bíblia diz que devemos ser imitadores de CRISTO. 
E quando se trata de crescer nesta terra, muitas pessoas 
olham para a vida de JESUS e assim determinam o que 
irão receber em suas próprias vidas. Esse pensamento está 
correto. Devemos sim olhar para a vida de JESUS e assim 
conhecer o que podemos viver em DEUS. Ao olharmos 
atentamente para os textos bíblicos que nos relatam sobre 
a vida de JESUS, iremos aprender muita coisa sobre o que 
é viver a provisão de DEUS nessa terra. É necessário termos 
um amplo conhecimento sobre a vida de JESUS, pois ELE 
declarou que o discípulo deve ser como o seu SENHOR. Se 
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eu estou decidido a crescer nessa terra, preciso conhecer 
mais sobre como é a vida de alguém que cresce com pro-
pósito. Vida abundante, livre da escassez, vida que cresce, 
vida com propósito, vida que é exemplo.

Viva conforme a Bíblia permite. Tenha uma vida que 
está alinhada aos padrões bíblicos. As Escrituras nos ensi-
nam como deve ser nossa vida na terra e espero que você, 
por meio deste livro, possa receber ainda mais do que 
DEUS tem preparado para sua vida.

O autor!

Christian Clayton

OraçãO
Nosso Deus e Pai Celestial, eu oro ao Senhor em 

favor de cada pessoa que está tendo acesso a este 
estudo da tua palavra. Que todos possam a partir de 
agora ter os olhos abertos e iluminados para recebe-
rem a revelação das tuas verdades, para receberem 
de Ti a ministração desta mensagem. Que o Espírito 
Santo esteja ensinando a cada um, enquanto lê. Oro 
para que tudo aquilo que é contrário ao recebimento 
claro e verdadeiro do teu ensino seja agora anulado e 
cancelado. Toda cegueira e enganos sejam totalmente 
desfeitos agora. Peço-lhe que todos quantos tiverem 
acesso a esta mensagem possam ser abençoados, ser 
tocados por tua graça, por teu amor e bondade. Clamo 
a Ti que por meio desta palavra o Senhor faça produzir 
bons frutos, traga mudanças significativas e profundas, 
de maneira que todos tenham suas vidas transforma-
das para melhor, exatamente como o Senhor planejou. 
Peço ao Pai Celeste, que abençoe grandemente essas 
pessoas. Eu creio em Ti para atender este pedido e oro 
a Ti meu Deus, em o nome de Jesus Cristo, Amém!
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capítulo 5

deus suprIrá todas 
as necessIdades

PertencemOs a DeUs e eLe cUiDa De nós
Na Bíblia em 1 Pedro 2.9 está escrito que a igreja, 

ou seja, aqueles que creem em Deus e em Sua Palavra 
e recebem a Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador, 
são eleitos como o povo de propriedade exclusiva de 
Deus. O texto diz que antes não éramos povo de Deus, 
mas a partir do momento em que recebemos Jesus 
Cristo como nosso Senhor, nos tornamos agradáveis 
a Deus e alcançamos a misericórdia dEle. Passamos a 
fazer parte da raça eleita como povo de Deus. Quan-
do Jesus ordenou que o evangelho fosse anunciado a 
todos, Ele estava dizendo que as pessoas deveriam ser 
ensinadas a recebê-LO como seu único Salvador. Aque-
les que recebem a Jesus como seu único Senhor e Sal-
vador também recebem a Deus Pai, como o seu próprio 
Pai. Quando aceitamos o convite de Jesus Cristo para 
recebê-LO como Senhor, Deus Pai nos recebe como 
parte do Seu povo. Um povo de propriedade exclusiva 
de Deus. Você e eu recebemos um convite, fomos cha-
mados a receber a Jesus Cristo e fazer parte desse povo. 
Quem é esse povo? É um povo que passou a ser filho 
do Deus Todo-Poderoso, aquele que é o dono de toda 
a terra. Se eu fui chamado para ser filho daquele que é 
o dono de todas as coisas, entendo que meu Pai não 
me deixará ter falta de coisa alguma, pois Ele é dono 
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de todas as coisas. Se eu fui chamado para fazer parte 
de um povo que é propriedade exclusiva de Deus, en-
tendo que Ele vai cuidar da Sua propriedade; portanto, 
cuidará de mim. Com isso posso concluir que Jesus não 
chamou a mim e a você para passarmos necessidade. 
Jesus Cristo não nos chamou para fazermos parte do 
povo dEle e não termos o que comer, o que vestir, onde 
morar ou dormir e não termos como conseguir pagar 
nossas contas. Ele não nos chamou para uma vida de 
escassez e falta. Mas nos chamou para uma vida abun-
dante, para sermos um povo que vive como reis em 
vida (Romanos 5.17). Porém, vemos pessoas que fazem 
parte do povo de Deus vivendo em escassez e alguns 
em extrema necessidade. Por que vivem assim? A res-
posta é: Porque precisam aprender que Deus quer que 
eles cresçam nessa terra, necessitam aprender que 
Deus quer que eles cresçam em prosperidade. Até en-
tão, pensam que uma vida de escassez e necessidade é 
o que Deus deseja para eles. E por que pensam assim? 
Porque nunca foram ensinados biblicamente a respei-
to da área financeira ou fizeram pouco caso do ensina-
mento bíblico a respeito da área financeira. Veja o que 
está escrito em Provérbios 13.18: Pobreza e afronta 
sobrevêm ao que rejeita a instrução. (ra)

Aquele que rejeita o ensinamento bíblico vivencia a 
pobreza e vergonha. Aquele que ignora o que Deus en-
sina sobre as finanças vive passando necessidade. Al-
gumas pessoas dizem assim: “Não gosto de ir até aque-
le lugar, porque falam de dinheiro enquanto deviam 
falar somente de coisas espirituais.” Mas se está sendo 
ensinado algo que está na Bíblia, a respeito da vida fi-
nanceira e material, significa que devemos dar atenção 
ao que está sendo falado, como se estivéssemos tendo 
qualquer outro tipo de ensinamento bíblico. Quando 
alguém não dá a merecida atenção a algum ensinamen-
to bíblico, está rejeitando a Palavra de Deus. O resultado 
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é o que está em Provérbios 13.18. A pessoa que rejeita a 
instrução passará escassez, necessidade, falta, pobreza e 
sobre ela virá afronta e vergonha.

É fato real que muitas pessoas não gostam de ou-
vir pregação que fale em crescer e prosperar; portanto, 
acredito que em grande parte das vezes esse pode ser 
o motivo de elas estarem em dificuldades financeiras 
sem solução. Não posso concordar com pessoas que 
não conhecem ou não entendem o que a Bíblia ensina 
sobre as bênçãos financeiras, passam por falta e escas-
sez e, quando perguntamos como estão, respondem 
que vivem como Deus quer. Deus não deseja que nin-
guém viva na pobreza ou necessidade. A vontade de 
Deus é suprir todas as nossas necessidades. As pesso-
as precisam saber e entender que Deus quer suprir 
suas necessidades. Conhecer a verdadeira vontade de 
Deus e acreditar nessa verdade fará com que uma pes-
soa saia de um estado de escassez para um estado de 
fartura.

Na Bíblia está escrito que aquele que não tem co-
nhecimento do que lhe pertence, não recebe o que é 
seu por direito. Veja o que está escrito em Atos 19.2: 
Perguntou-lhes: recebestes o espírito santo, quan-
do crestes? responderam-lhe eles: não, nem sequer 
ouvimos falar que o espírito santo é dado. (tB)

Esse texto mostra o apóstolo Paulo conversando 
com alguns homens que havia acabado de conhecer. 
Eram crentes em Jesus Cristo e moravam na cidade de 
Éfeso. Mas como crentes em JESUS eles deveriam saber 
que ELE prometeu enviar o Espírito Santo para estar 
com eles todos os dias de sua vida. Essa foi uma pro-
messa dada por Jesus (João 14.16). Receber o Espírito 
Santo é um direito de todo aquele que recebeu Jesus 
Cristo como seu Senhor. Entretanto, aqueles homens já 
haviam recebido Jesus como Senhor e Salvador, e, por 
isso, tinham direito de serem cheios do Espírito Santo, 
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mas sequer sabiam que Ele existia. Quando o apóstolo 
Paulo se encontrou com aqueles homens, havia apro-
ximadamente três anos que eles haviam recebido a 
Jesus, mas até aquele momento não tinham recebido 
o Espírito Santo como lhes era de direito. Derramar o 
Espírito Santo sobre Seus filhos é uma das maiores von-
tades de Deus (Lucas 11.13). Todos os cristãos estavam 
sendo cheios do Espírito Santo em todos os lugares na-
quela época, e aqueles homens de Éfeso não haviam 
recebido porque nem sabiam que tinham direito a 
essa bênção. Esse texto prova que não tem como uma 
pessoa receber de Deus aquilo que não sabe que pode 
receber, mesmo que tenha o direito de receber. Talvez 
a pessoa não saiba que pode receber porque ninguém 
nunca lhe ensinou, ou quem sabe seja porque nunca 
prestou atenção ou aceitou aquele ensino. No que se 
refere a prosperidade, Provérbios 13.18 mostra que o 
resultado dessa falta de conhecimento é a pobreza e 
a vergonha.

Quero por meio deste livro, ensinar que Deus quer 
que você cresça em prosperidade, pois é isso que a 
Bíblia mostra. Não estou inventando isso, mas a Bí-
blia relata que é da vontade de DEUS que você cresça, 
prospere. E muitos cristãos já deveriam estar vivendo 
essa prosperidade, mas estão iguais àqueles homens 
de Éfeso: desconhecem o que Deus tem para lhes dar. 
É da vontade de Deus que nada nos falte, mas existe 
um grande número de pessoas que não sabe disso, 
portanto, não recebe o que Deus tem para elas. Posso 
dizer também, que muitas pessoas que são dizimistas, 
não sabem que têm o direito de receber grandes bên-
çãos. Muitas entregam o dízimo, mas não recebem as 
bênçãos a que têm direito, porque não entendem nem 
conhecem o que Deus quer lhes dar. Há aqueles que 
ofertam de acordo com a Bíblia, mas não sabem que 
ao ofertar podem ser recompensados. São pessoas que 
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ofertam e não recebem o que Deus tem para elas pelo 
ato de ofertar. Existem pessoas que trabalham acredi-
tando que fazem isso simplesmente para sobreviverem 
e desconhecem o que a Bíblia diz; que Deus abençoa o 
trabalho para que gozem do bem da vida, aproveitem 
o fruto do trabalho, e ainda usem esse fruto para cum-
prir os propósitos de Deus nessa terra. É preciso conhe-
cer o que Deus deseja fazer na nossa vida e que está 
escrito na Sua Palavra. Entender e guardar no coração 
o que Deus pensa sobre nós. E quando guardamos essa 
verdade, passamos a crer nela. Quando então crermos, 
certamente viveremos a realidade que Deus quer que 
venhamos a viver. Precisamos acreditar no que a Bíblia 
afirma e os textos bíblicos provam que é vontade de 
Deus que não tenhamos falta de nada. Veja o que está 
escrito em Filipenses 4.19: meu Deus suprirá todas as 
vossas necessidades conforme as suas riquezas na 
glória em cristo Jesus. (tB)

O texto nos mostra que Deus tem um estoque de 
riquezas só para suprir as nossas necessidades. Algo 
muito interessante é que as nossas necessidades não 
são supridas de acordo com as nossas condições, mas 
de acordo com as riquezas de Deus. A Bíblia diz que o 
preguiçoso passa fome, mas também que aquele que 
trabalha sem dedicação, com má-vontade acaba na 
pobreza. No entanto, aqueles que seguem os princí-
pios de Deus e obedecem à Sua Palavra, ainda que seus 
recursos sejam limitados, não terão falta de nada, pois 
Deus suprirá cada uma das suas necessidades de acor-
do com as riquezas dEle.

Ao dizer que a pessoa que trabalha, ainda que te-
nha recursos limitados, Deus suprirá suas necessida-
des, parece óbvio, pois a pessoa está trabalhando, mas 
não é bem assim. No Salmo 127 diz que se não estiver 
presente, o trabalho será em vão. Inútil será levantar 
cedo, trabalhar penosamente e dormir tarde. Existem 
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pessoas que acordam de madrugada para trabalhar e 
retornam tarde da noite do trabalho e ainda assim não 
têm o suficiente para as necessidades básicas. Por ou-
tro lado, há pessoas que não têm disposição para tra-
balhar, não se esforçam, têm má-vontade para tudo e 
ainda reclamam da sorte. Esta é uma atitude errada, 
pois a Bíblia diz que devemos fazer o melhor, como se 
fosse para Deus. A solução para aquele que trabalha e 
não tem, como também para aquele que não tem por-
que não trabalha é a mesma: Alinhar-se com os princí-
pios de Deus. A Bíblia diz que Deus trabalha, desde o 
início do mundo, ELE trabalhou seis dias e descansou 
um. Devemos ser produtivos como DEUS é. Jesus dis-
se que Deus trabalha até agora. Sendo assim, concluí-
mos que trabalhar é um princípio de DEUS, e trabalhar 
com excelência, com perfeição, dando o melhor de si, 
a exemplo DELE. DEUS, ao criar o homem, tomou a 
Si mesmo como molde, criando o homem à Sua ima-
gem e semelhança. O livro de Provérbios relata sobre 
o trabalhador diligente. Quem é esse trabalhador di-
ligente? É aquele esforçado, dedicado, bem-disposto, 
ativo, cuidadoso, atuante etc. As Escrituras dizem que 
o trabalhador que tem sucesso no seu trabalho é di-
ligente (Provérbios 22.29). Vimos que existem muitos 
que trabalham em excesso e ainda não têm o suficiente 
para seu próprio sustento. Portanto, só trabalhar não é 
o suficiente. É preciso principalmente crer que ao tra-
balhar, Deus colocará Suas mãos junto das nossas para 
abençoar o trabalho. Crer que Deus abençoará o nosso 
trabalho, crer nos princípios bíblicos que Ele quer que 
apliquemos ao trabalhar. Aquele que crê na bênção 
vinda de Deus, precisa trabalhar e aplicar os princípios 
de Deus que a Bíblia ensina. O dízimo é um princípio 
de Deus que não pode faltar na nossa vida. Portanto, 
precisamos trabalhar sem esquecermos de demonstrar 
nossa gratidão a Deus Lhe entregando o dízimo. Já a 
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oferta é um princípio de Deus que demonstra gene-
rosidade, e é recompensada por Ele com o aumento 
financeiro na vida do generoso. Logo, precisamos tra-
balhar, não nos esquecer do dízimo e ser ofertantes. 
Outro princípio que não pode faltar de maneira algu-
ma é a fé. Se alguém trabalhar e não crer no que Deus 
está dizendo sobre abençoar o trabalho de suas mãos, 
tudo será de pouco proveito, ou ser dizimista e não crer 
nas bênçãos prometidas para aquele que é fiel com o 
dízimo, certamente não verá as bênçãos que a Bíblia 
promete, ou ainda, ser ofertante e não crer que aquela 
oferta lhe trará uma colheita, deixará de experimentar 
a multiplicação da oferta semeada. É certo que Deus 
não fica devendo nada a ninguém, portanto, aquilo 
que a pessoa semear ela colherá, mas a multiplicação 
daquela semente só acontecerá se houver fé, ou seja, 
acompanhada da expectativa de ver aquela semente 
que foi ofertada se multiplicar pelo favor de Deus.

Devemos estar certos de que a vontade de Deus é 
suprir todas as necessidades, mas não podemos deixar 
de lado os princípios de Deus. Então, se alguém se-
gue praticando os princípios de Deus e seus recursos 
são limitados, ainda assim não terá falta de nada, pois 
Deus suprirá todas as suas necessidades. Aquele que 
segue praticando os princípios de Deus terá suas ne-
cessidades supridas, não conforme a sua capacidade, 
mas conforme a capacidade das riquezas de Deus. Não 
de acordo com as suas condições, mas de acordo com 
os recursos ilimitados de Deus. Precisamos entender 
que a vontade de Deus é que nada nos falte. A Bíblia 
afirma que Deus quer suprir cada uma das nossas ne-
cessidades e esta é a hora de crer e tomar posse dessa 
promessa. Existe um depósito de riquezas de Deus, que 
está disponível para ser distribuído e entregue, hoje e 
sempre, a cada um daqueles que acreditam que Deus 
não quer que nada lhes falte. E aqueles que acreditam 
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que Deus não deixará que nada lhes falte, receberão 
das riquezas Dele hoje e sempre.

a escOLha FOi Feita POr DeUs
Sempre enxerguei Davi como um homem muito 

inteligente. Os Salmos mostram como ele se aproxima-
va de Deus sempre com muita sabedoria. Davi pedia a 
Deus que não lhe chamasse a atenção por seus erros 
quando Ele estivesse irado. No Salmo 23 diz que Deus 
é o seu pastor, por isso nada iria lhe faltar. Eu pensava 
comigo mesmo: “Davi foi muito esperto se colocando 
na posição de uma ovelha para que pudesse ser cui-
dado por Deus. Ele se colocou na posição de uma ove-
lha para que Deus o reconhecesse como seu pastor.” 
Então conclui: “Se eu fizer como Davi e reconhecer a 
Deus como meu pastor e me mantiver na posição de 
uma ovelha do rebanho de Deus nada vai me faltar.” 
Nós precisamos reconhecer a Deus como nosso pastor 
e ficarmos na posição de ovelhas que fazem parte do 
Seu rebanho. Porém, um dia descobri que essa decisão 
que pensava ser muito inteligente não era mérito meu. 
Descobri que simplesmente havia decidido concordar 
com algo que Deus já havia determinado. Não foi Davi 
nem tampouco eu que fizemos a escolha de tornarmos 
uma ovelha do rebanho de Deus, mas foi Deus quem 
nos fez ovelhas do rebanho dEle. Veja o que está escrito 
no Salmo 100.3: sabei que o senhor é Deus; foi ele, 
e não nós, que nos fez povo seu e ovelhas do seu 
pasto. (rc)

Deus que fez a mim e a você parte do povo e do 
rebanho dEle. Essa descoberta me deixou ainda mais 
entusiasmado, pois percebi que foi Ele quem escolheu 
cuidar de mim. Não é porque quero ou porque preciso, 
mas é porque Ele quer. A escolha de receber o cuidado 
de Deus não partiu primeiramente de mim, mas partiu 
de Deus. Então a Bíblia afirma que o Senhor é o nosso 
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Pastor e nada nos faltará porque Ele nos fez ovelhas do 
Seu pasto. Isso nos enche de confiança, pois podemos 
ter certeza de que o próprio Deus tomou a iniciativa de 
cuidar de nós para que nada nos falte. Realmente Je-
sus Cristo, o nosso Deus, é muito bom. Ele é lindo! Veja 
bem, nada pode me faltar porque eu tenho um dono 
e ELE tem condições de me suprir em todas as coisas, 
porque para Ele não existe falta de nada. Deus tem pra-
zer em suprir cada uma das nossas necessidades. Afinal 
de contas, esse é um trabalho que Ele mesmo escolheu 
fazer.

eLe É Um DeUs De tOtaLiDaDes
Outra coisa que chama muito a minha atenção no 

Salmo 23.1 e que me leva a meditar em outras passa-
gens da Bíblia é o fato de que temos um Deus de totali-
dade. Jesus Cristo não é um Deus de coisas parciais ou 
pela metade. Ele é um Deus de totalidades. Preste aten-
ção! O Salmo 23.1 diz que “nada” me faltará. Não está 
dizendo “quase nada” me faltará. Está falando na tota-
lidade. Está dizendo que é “nada”; portanto, não existe 
“nada” que eu possa precisar que Deus não terá para 
me atender. No texto que vimos em Filipenses 4.19 está 
escrito que suprirá “todas” as necessidades, ou seja, 
cada uma delas. Em Lucas 10.19, quando fala da auto-
ridade que Jesus nos deu, Ele diz que essa autoridade 
é sobre “todo” o poder do inimigo. Não é só sobre os 
demônios de baixo escalão, mas é sobre “todos”. Não é 
só sobre metade do inferno, mas é sobre “todo”. Não é 
só autoridade sobre uma pequena dor de cabeça, mas 
é sobre “toda” a ação infernal. E ainda continua dizendo 
que absolutamente “nada” nos causará dano. Não são 
90% dos ataques malignos que não podem nos cau-
sar dano, mas absolutamente “nada”. A Bíblia ainda diz 
que “todo” aquele que invocar o nome de Jesus Cristo 
será salvo (Romanos 10.13). A Bíblia não diz um terço 
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do que invocar o nome de Jesus Cristo será salvo, mas 
diz que “todo” aquele que clamar por Jesus Cristo será 
salvo. O nosso Deus é um Deus de totalidade e as Suas 
promessas também são, por isso podemos confiar que 
Deus suprirá “todas”, “cada uma” das nossas necessi-
dades e que “nada” do que precisamos, teremos falta.

naDa De “BOm” me FaLtará
Vamos ver o texto do Salmo 23 para analisarmos 

outra questão:
O senhor é o meu pastor; nada me faltará. ele me 

faz repousar em pastos verdejantes. Leva-me para 
junto das águas de descanso; refrigera-me a alma. 
Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu 
nome. ainda que eu ande pelo vale da sombra da 
morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás 
comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam. 
Preparas-me uma mesa na presença dos meus ad-
versários, unges-me a cabeça com óleo; o meu cáli-
ce transborda. Bondade e misericórdia certamente 
me seguirão todos os dias da minha vida; e habita-
rei na casa do senhor para todo o sempre. (ra)

Como o texto começa dizendo que “nada me fal-
tará”, eu já ouvi pessoas declararem que porque nada 
lhes faltaria, eles não teriam falta de luta, de tribulação, 
de dor, de sofrimento e coisas desse tipo. Essa é uma in-
terpretação errada desse texto. Para começar, Davi era 
um pastor de ovelhas e quando ele, inspirado por Deus, 
escreveu esse Salmo, estava fazendo uma comparação 
com o trabalho de um pastor diante das suas ovelhas. 
Ele começou dizendo que o Pastor não deixará que 
nada falte para suas ovelhas e passa a mostrar do que 
elas precisam e que ele não vai deixar faltar. Diz que o 
pastor conduz as ovelhas por pastos de grama verde. Já 
vi pastos em que a vegetação estava amarela, queimada, 
com pouca vida e como consequência o rebanho estava 
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muito magro e fraco. Uma vegetação verde significa para 
o rebanho, alimento com fartura e de primeira qualidade. 
Diz ainda que o pastor leva as ovelhas para águas tran-
quilas. Poderia ser um caso diferente em que o pastor 
iria levar as ovelhas para ribeiros de fortes correntezas. 
Nesse caso haveria dificuldade de as ovelhas consegui-
rem matar sua sede e ainda correrem o risco de serem 
arrastadas pelas forças das águas. Mas o pastor do Sal-
mo 23 leva o rebanho para águas tranquilas, onde a di-
ficuldade de saciar a sede foi tirada. As águas estão ali 
calmamente esperando para saciar o rebanho e ainda o 
perigo da força da correnteza não existe nessas águas. 
O texto ainda fala que o pastor conduz o rebanho por 
caminhos bons, de coisas corretas, onde a alma recebe 
paz e restauração, caminhos em que o rebanho recebe 
o amor do seu pastor. Bem diferente da dor, tribulação 
e tristeza que alguém pode dizer que não vai lhe faltar. 
Diz ainda que se algo que ofereça perigo vier atacar o 
rebanho, o pastor estará lá para proteger, além de acal-
mar e consolar o rebanho. Não importa se existe “fúria 
do inimigo” contra o rebanho, pois o pastor não entre-
gou o rebanho a nenhum adversário, pelo contrário, 
preparou um banquete para suas ovelhas e os inimi-
gos só podem ficar de longe, observando. No último 
versículo do Salmo, Davi explica que nada vai faltar ao 
rebanho, porque toda a bondade do pastor segue as 
ovelhas todos os dias. Existem pessoas que dizem que 
a tribulação, o sofrimento, a doença, a miséria, a tris-
teza e coisas desse tipo, são as coisas que vem sobre 
elas diariamente. Eu não penso assim. Prefiro concor-
dar com a Bíblia, que diz no Salmo 23 que o que me 
segue todos os dias da minha vida, são a bondade e a 
misericórdia do meu Deus. O meu Deus é o meu pastor, 
Ele cuida de mim e não deixa que nada me falte. Ele faz 
com que a Sua bondade esteja me seguindo todos os 
dias em todos os momentos.
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Outra observação que precisa ser feita é que no 
Salmo 23 e em Filipenses 4.19 as palavras usadas es-
tão indicando o futuro. Um texto diz que nada me 
“faltará” e outro diz que “suprirá” as necessidades. Al-
gumas pessoas observam essa indicação de futuro e 
nunca utilizam a confiança em Deus para verem suas 
necessidades supridas agora. O texto utiliza essa lin-
guagem dando um sentido de continuidade. Quer di-
zer que “nunca faltará.” Eu não vou ter falta hoje nem 
amanhã nem depois de amanhã. Não “faltará” agora 
nem no futuro. Quer dizer que “sempre suprirá.” Deus 
suprirá agora e também suprirá no futuro. Sendo as-
sim, nós podemos afirmar que Jesus Cristo é o nosso 
Pastor e nós não temos falta de nada, pois conforme 
as riquezas dEle, Ele está suprindo todas as nossas 
necessidades. Além disso, vamos imaginar que o tex-
to queira indicar somente o futuro. Quando é o futu-
ro? O presente é este exato momento em que você 
está vivendo, este exato segundo é o tempo presente. 
Daqui a um segundo já é o futuro. Se pensarmos en-
tão dessa maneira, percebemos que se nossa neces-
sidade aparecer neste instante, no próximo segundo 
Deus já está pronto para suprir a nossa necessidade. O 
momento de ser abençoado, de ter nossas necessida-
des supridas, o instante em que Deus não deixará que 
nada nos falte é agora.

Para cada situação da nossa vida Deus tem a so-
lução. Para cada necessidade que possa vir a existir 
Deus tem a provisão. A Bíblia diz que tudo que exis-
te de bom vem de Deus. Qualquer coisa que coopere 
para o nosso bem faz parte do estoque das riquezas 
de Deus e estão disponíveis para ser entregues a nós. 
A Bíblia afirma isso em Romanos 8.32: aquele que 
não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por 
todos nós, como não nos dará juntamente com ele, 
e de graça, todas as coisas? (nVi)



19

Veja, o caráter de Deus é generoso e nós também 
devemos ser. Deus não reteve o Seu bem mais precio-
so, o Seu filho Jesus Cristo. Ele tomou a atitude de dar e 
nós também devemos agir assim. Faz parte do caráter 
de Deus ser generoso, estar pronto a dar e não reter. 
Nós devemos ser assim também, tendo um caráter 
como o de Deus. O fato de Deus ser generoso traz gran-
des benefícios para nós, pois podemos enxergar que 
se até Seu único filho deu a nosso benefício, não existe 
nada que venha a nos abençoar que deixará de nos dar. 
Nada pega Deus de surpresa. Ele já tem tudo do bom 
e do melhor preparado para nós. Adão precisou de 
uma companheira, Deus lhe deu Eva. Abraão precisou 
de uma oferta, Deus lhe preparou um cordeiro. Moisés 
precisou de um caminho, Deus lhe abriu passagem no 
meio do mar. Josué precisou de um dia claro, Deus au-
mentou as horas do dia para ele. Elias precisou comer, 
Deus lhe enviou aves com pão e carne. Elias orou por 
um povo que precisava que a terra voltasse a ser fértil, 
Deus lhe enviou chuva com abundância. Eliseu preci-
sou da unção para exercer o Ministério de Profeta, Deus 
lhe deu uma porção em dobro da unção do profeta que 
era seu mestre. Davi precisou derrotar um inimigo que 
era maior do que ele, Deus lhe deu habilidade nas mãos 
para ser um vencedor em todas as batalhas. Daniel pre-
cisou provar a sua inocência, Deus lhe enviou um anjo 
que não deixou que mal nenhum lhe acontecesse. Pe-
dro precisou pagar um imposto, Deus lhe deu um peixe 
que carregava dinheiro na boca. Uma multidão de ho-
mens, mulheres e crianças precisavam se alimentar e 
Jesus fez a multiplicação dos pães e peixes. Nada pega 
Deus de surpresa, tudo o que venhamos a precisar, seja 
agora ou no futuro, Deus já tem a provisão preparada 
na quantidade e no formato certo da nossa necessi-
dade. O texto que lemos diz que Deus nos dará todas 
as coisas. Deus só não tem associação com o pecado. 
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Qualquer coisa que leve alguém ao erro, ao engano, ao 
pecado, tenha certeza que isso não vem de Deus. Mas 
todas as coisas que cooperam para o nosso bem, Deus 
quer nos dar. Tudo o que Ele tem é para nós. Não existe 
empecilho para que nos dê tudo quanto precisamos.

A Bíblia diz que todo o tipo de bênçãos existen-
tes pertence a nós. Todo o tipo de bênçãos que possa 
existir, é para que nós venhamos recebê-las. Veja Efé-
sios 1.3. Bendito o Deus e Pai de nosso senhor Jesus 
cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos 
espirituais nos lugares celestiais em cristo. (rc)

O texto diz que o Senhor nos abençoou. Indica que 
Ele já nos deu a bênção e não que ainda vai dar. Todo 
o tipo de bênção Deus já nos deu. Alguém pode dizer 
que as bênçãos de que o texto fala são espirituais, mas 
todas têm início na dimensão espiritual. Afinal de con-
tas quem as dá é Deus e Ele é espírito. Deus é uma pes-
soa, mas também é espírito. A fé que nós precisamos 
para receber as graças é algo do espírito. A oração é o 
meio que usamos para pedir a Deus e é algo que age 
na dimensão espiritual. A nossa oração e a nossa fé co-
meçam a agir em um nível espiritual e alcançam a bon-
dade de Deus, que faz com que as bênçãos espirituais 
se tornem realidade na nossa vida terrena hoje. Deus já 
nos abençoou com toda a sorte de bênçãos, toda varie-
dade. Nada nos faltará, pois a Bíblia nos prova que Deus 
sempre vai nos suprir, com toda a variedade de bên-
çãos conforme as riquezas dEle. Para todas as nossas 
necessidades Ele já nos abençoou com a provisão. Nós 
precisamos confiar nessas verdades e pedir a provisão 
e o suprimento a ELE que, com certeza, nos atenderá. A 
Bíblia ensina claramente: Tem que pedir para receber. 
É necessário ter fé para receber, logo, precisamos estar 
convencidos de que é a vontade de Deus suprir todas 
as nossas necessidades. É preciso pedir com confian-
ça de que vamos receber. Se soubermos que Deus já 
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nos abençoou, que todo tipo de bênção nos pertence, 
que qualquer tipo de bênção que precisarmos Deus já 
tem preparada para nos entregar, não haverá empeci-
lho para que as bênçãos se tornem realidade em nos-
sa vida. Podemos pedir a Deus com confiança de que 
vamos receber, pois a Bíblia nos autoriza a ter todas as 
nossas necessidades supridas. O nosso pedido, com 
certeza, será atendido por Deus, pois a Bíblia garante 
que Ele suprirá todas as nossas necessidades. Além dis-
so, Ele ainda quer que tenhamos muito, pois é da Sua 
vontade que cresçamos nessa terra. Seremos atendi-
dos ao pedirmos o suprimento necessário, e seremos 
atendidos ao buscar dEle o crescimento em tudo o que 
Ele pode nos dar.

Deus nunca muda e as Suas boas promessas tam-
bém não. Há muito tempo, há milhares de anos, Deus 
vem sempre suprindo cada necessidade do Seu povo 
e não tem deixado que nada falte. Hoje ainda, Ele é o 
mesmo e a Sua Palavra continua sendo verdadeira e 
real para a nossa vida. A Palavra de Deus é um chama-
do para fazermos parte do Seu povo e para recebermos 
os benefícios que estão incluídos em fazer parte desse 
povo. Essa mesma Palavra nos garante que Ele suprirá 
todas as nossas necessidades e não deixará que nada 
nos falte.
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capítulo 6

Jesus era pobre?

eLe se Fez POBre
Jesus era pobre?
Um pensamento muito comum que podemos en-

xergar em muitas pessoas é o de que Jesus era pobre. 
Esse pensamento tem sido impedimento para muitas 
pessoas não receberem a prosperidade. Essas pessoas 
dizem:

“Se Jesus era pobre, então eu também sou.”
“Se Jesus, que é o próprio Deus, não era próspero, 

eu também não tenho direito de prosperar.”
“Se Jesus se contentou em viver tendo falta, eu tam-

bém tenho que me contentar em viver assim.”
“Devemos ser iguais a Jesus, então viver não tendo 

nada é uma norma cristã.”
Será que esse pensamento está correto? Será que 

Jesus era mesmo pobre? Precisamos analisar os textos 
bíblicos detalhadamente para percebermos o que eles 
demonstram. 

A Bíblia realmente declara que Jesus “se fez pobre.” 
Veja o que está escrito em 2 Coríntios 8.9: Pois vocês 
conhecem a graça de nosso senhor Jesus cristo 
que, sendo rico, se fez pobre por amor de vocês, 
para que por meio de sua pobreza vocês se tornas-
sem ricos. (nVi)

O texto afirma que Ele se fez pobre. Isto é um fato. 
Ele se fez pobre, porém, está escrito que Ele “se fez”. Já 
que Ele “se fez” pobre, significa que Ele não era pobre. 



24

Na verdade o mesmo texto também já traz essa afirma-
ção. Ele não era pobre, mas se fez pobre “sendo rico.” 
Então, Ele não era pobre, mas declara a condição dEle: 
“Sendo rico”. A palavra “sendo” mostra qual é a realida-
de dEle. “Sendo” vem de “ser”, que mostra aquilo que al-
guém É. Portanto, a realidade de Jesus é que Ele é rico. 
Pobre não é a realidade de Jesus, mas Ele se fez, se tor-
nou pobre. Vamos à conclusão: Já que temos aqui uma 
mudança na condição de Jesus, devemos nos informar 
quando isso aconteceu. Precisamos então entender 
outros textos para que possamos chegar ao entendi-
mento preciso a respeito do texto de 2 Coríntios 8.9. 
Vejamos João 16.32: eis que vem a hora e já é chega-
da, em que sereis dispersos, cada um para sua casa, 
e me deixareis só; contudo, não estou só, porque o 
Pai está comigo. (ra)

No texto acima Jesus fez uma afirmação aos Seus dis-
cípulos. Ele disse que não ficaria só, que Deus O Pai estaria 
com Ele. Agora veja o que está escrito em Marcos 15.34: À 
hora nona, clamou JesUs em alta voz: eloí, eloí, lamá 
sabactâni? Que quer dizer: DeUs meu, DeUs meu, por 
que me desamparaste? (ra)

Já nesse texto, podemos ver Jesus dizendo a Deus, o 
Pai: Por que me desamparaste? Ou seja, por que me dei-
xou sozinho? Jesus havia afirmado anteriormente que 
não ficaria sozinho porque Deus O Pai não O deixava só. 
Porém, agora Ele pergunta a Deus por que o deixara. Pre-
cisamos prestar atenção em um detalhe. Quando Jesus 
faz essa pergunta, Ele está pendurado na cruz para morrer.

Vejamos outro texto com outra situação diferente. Está 
escrito em João 12.13: tomaram ramos de palmeiras, e 
saíram-lhe ao encontro, e clamavam: hosana! Bendito 
o rei de israel que vem em nome do senhor! (rc)

Nessa passagem Jesus é aclamado pela multidão. 
Eles o chamavam de bendito. Quando alguns vieram 
Lhe falar para não permitir que lhes chamasse assim, 
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Jesus responde que aquele era um louvor que se en-
caixava perfeitamente a Ele. Agora vamos ao texto de 
Gálatas 3.13: cristO nos resgatou da maldição da 
lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar 
(porque está escrito: maldito todo aquele que for 
pendurado em madeiro). (ra)

No texto acima já vemos Jesus sendo o contrário de 
bendito. Ele não é simplesmente maldito, mas Ele é a pró-
pria maldição. Acontece que eu não consigo visualizar Je-
sus como maldição. Muito pelo contrário, pois as pessoas 
só de tocar nEle recebiam cura das doenças; portanto, saía 
virtude do corpo dEle e não maldição. Quando Ele falava, 
até morto ressuscitava, então da Sua voz saía virtude e 
não maldição. Em toda a vida de Jesus declarada na Bí-
blia, não consigo enxergá-Lo como maldito, nem sequer 
por um instante. Porém, em Gálatas 3.13 está escrito que 
Jesus se tornou maldição. Diz assim o texto: “maldito 
todo aquele que for pendurado em madeiro”, ou seja, 
maldito é aquele que morre crucificado. Jesus morreu 
crucificado.

Vejamos mais um texto com mais uma situação dife-
rente. 1 Pedro 2.21-22: Pois para isto fostes chamados, 
porquanto também cristo padeceu por vós, deixan-
do-vos exemplo, para que sigais as suas pisadas. ele 
não cometeu pecado, nem tão pouco foi achado en-
gano na sua boca. (tB)

Jesus CRISTO não cometeu pecado algum. Nunca 
foi achado em Sua boca qualquer motivo que pudesse 
condená-LO. Jesus nunca pecou. Vejamos agora Hebreus 
4.15: Porque não temos sumo sacerdote que não pos-
sa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele 
tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas 
sem pecado. (ra)

O texto afirma que Jesus sofreu todo tipo de tentação, 
mas ainda assim nunca cometeu qualquer pecado. Veja 
o que está escrito em 20 Coríntios 5.21: aquele que não 



26

conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, 
nele, fôssemos feitos justiça de DeUs. (ra)

Essa passagem bíblica também confirma que Jesus 
nunca conheceu o pecado, ou seja, que Ele nunca pe-
cou. Porém, também afirma que Ele próprio se tornou 
o pecado. Em todo o relato bíblico da vida de Jesus, eu 
nunca encontrei Jesus cometendo um pecado sequer. 
Vejamos outro texto que está em Isaías 53.10: todavia, 
ao senhOr agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; 
quando der ele a sua alma como oferta pelo pe-
cado, verá a sua posteridade e prolongará os seus 
dias; e a vontade do senhOr prosperará nas suas 
mãos. (ra) O texto no diz que Deus, O Pai, fez Jesus 
ficar enfermo. Também posso afirmar com certeza que 
não existe um só momento do relato bíblico da vida 
comum de Jesus em que Ele ficou doente. Em Isaías 
53.4-5, está escrito: certamente ele tomou sobre si as 
nossas enfermidades e sobre si levou as nossas do-
enças (dores); contudo nós o consideramos castiga-
do por Deus, por Deus atingido e afligido. mas ele 
foi transpassado por causa das nossas transgres-
sões, foi esmagado por causa de nossas iniquida-
des; o castigo que nos trouxe paz estava sobre ele, e 
pelas suas feridas fomos curados. (nVi)

Esse texto também declara que Jesus recebeu en-
fermidades. Não só enfermidades, mas também dores. 
Podemos perceber o porquê de ter recebido enfermi-
dades e dores, pois o texto declara que pelas feridas 
de Jesus fomos sarados. Portanto, Ele recebeu enfer-
midades e dores para que ficássemos livres delas. Ele 
recebeu as enfermidades, ferido, transpassado, ou seja, 
atravessaram o Seu corpo, foi castigado e também teve 
Sua carne açoitada, esmagada. Realmente, todas essas 
coisas aconteceram a Jesus antes da crucificação.

Vamos enfim à conclusão que podemos obter de todos 
estes textos. Leiamos o que está escrito em Lucas 22.53: 
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Diariamente, estando eu convosco no templo, não pu-
sestes as mãos sobre mim. esta, porém, é a vossa hora e 
o poder das trevas. (ra)

Jesus declarou: Chegou a hora em que o poder das 
trevas agirá. E que hora foi essa? Essa hora começou 
quando Jesus estava no jardim do Getsêmani. A par-
tir daquele instante Ele foi preso, castigado, torturado, 
crucificado até chegar à morte. Diante disso, tudo que 
vimos, podemos afirmar com certeza que Jesus em Sua 
vida normal nunca pecou, nunca foi maldito, nunca fi-
cou doente, nunca ficou separado de Deus, O Pai, e que 
também nunca foi pobre. Porém, a partir do momento 
em que Ele foi abandonado ao poder das trevas, ali no 
Getsêmani, até o momento de Sua morte, todas essas 
coisas vieram sobre Ele. Existe um texto que diz que na-
quele jardim chamado Getsêmani Jesus começou a suar 
sangue. Conforme especialistas da medicina, isso é cau-
sado por uma enfermidade que faz com que o coração 
fique muito acelerado. Naquele jardim Jesus começou 
a carregar as enfermidades, a pobreza, as maldições, 
enfim, todos os pesos que estavam sobre a nossa vida. 
Duas coisas quero destacar: Tudo de ruim que Jesus re-
cebeu (pobreza, enfermidades, pecado, maldição etc.), 
aconteceu somente no intervalo de tempo entre o jar-
dim do Getsêmani onde Ele foi preso e a Sua morte na 
cruz. Tudo de ruim que Jesus recebeu foi com o objeti-
vo de trocar de posição conosco. Recebeu enfermidade 
para que sejamos curados, recebeu o pecado para que 
possamos ser perdoados, recebeu a maldição para que 
sejamos abençoados, recebeu a pobreza para que nos 
tornemos ricos, recebeu a morte terrena para que tenha-
mos a vida eterna, dentre outras coisas mais.

Agora vamos voltar ao texto de 2 Coríntios 8.9: 
Pois vocês conhecem a graça de nosso senhor Je-
sus cristo que, sendo rico, se fez pobre por amor 
de vocês, para que por meio de sua pobreza vocês 
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se tornassem ricos. (nVi) Jesus se fez pobre. Porém, 
como já vimos, isso aconteceu somente no momento 
do Seu sofrimento, quando Ele se deu em sacrifício. 
Alguém pode pensar: Mas será que em Sua vida nor-
mal aqui na terra Ele também não viveu como pobre? 
Vamos ver os textos que mostram o dia a dia de Jesus 
e analisá-los. E por que Jesus se fez pobre? Por amor 
a nós. Esse amor que Ele demonstrou foi para que a 
pobreza nunca mais exista em nossa vida. Jesus olhou 
para nós, viu que estávamos condenados a sermos 
dominados pela miséria e pela pobreza, teve compai-
xão de mim e de você, e nos amou tanto a ponto de 
se oferecer para trocar de lugar conosco. O sacrifício 
que Ele sofreu se entregando a morte, providenciou a 
troca de lugar conosco. Ele como rico se tornou pobre, 
e nós como pobres nos tornamos ricos. Algumas pes-
soas irão dizer que esse se tornar rico significa ser rico 
espiritualmente, ser rico da graça de Deus. Não. Esse 
ser rico que o texto está falando é realmente ser rico 
materialmente, rico em dinheiro, rico financeiramen-
te. Como eu posso afirmar isso? Muito simples. Em 2 
Coríntios capítulo 8 e em todo esse capítulo o assunto 
é dinheiro, ofertas, doações materiais, riqueza, gene-
rosidade, coisas desse tipo. Não existe como falar que 
essa riqueza que Jesus está nos dando é de outro tipo 
que não seja riqueza material, pois todo o texto está 
tratando desse assunto.

Conforme já mencionado nesse capítulo, existe 
uma desculpa para não prosperar ao afirmar que Jesus 
era pobre. Entretanto, quando paramos para pensar 
sobre o assunto, já que a Bíblia declara que Ele se fez 
pobre para que nos tornemos ricos, então dizer que 
Jesus em algum momento foi pobre, não pode ser 
uma desculpa para também sermos pobres. Ao pensar 
sobre o assunto, tendo em vista o texto de 2 Coríntios 
8.9, dizer que Jesus em algum momento foi pobre é na 
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verdade uma autorização por escrito nos permitindo 
ser ricos, ou seja, tomar a posição que Ele nos deu. É 
tomarmos a riqueza de Jesus em nossa vida.

O QUe siGniFica ser POBre
Vamos agora analisar detalhadamente os textos 

bíblicos sobre a vida de Jesus na terra. Para sabermos 
como foi a vida diária DELE, precisamos ter clareza 
sobre os textos bíblicos que narram a Seu respeito. 
Vamos fazer isso agora! Começamos pelo significado 
da palavra “pobre.” Conforme o dicionário da língua 
portuguesa, pobre significa: Deficiente, pouco fértil, 
improdutivo, digno de pena, irregular, com poucos 
recursos, desprotegido, infeliz, indigente, pedinte. No 
dicionário de hebraico pobre significa: Aflito, miserá-
vel, necessitado, fraco. No dicionário grego, pobre sig-
nifica: Reduzido a mendicância, aflito, desamparado, 
impotente, indigente; destituído de riqueza, influên-
cia, posição, honra. Quando a Bíblia utiliza a palavra 
pobre, ela sempre faz uma indicação de alguém que 
é “necessitado.” As pessoas se encontram necessitadas 
em vários sentidos e de variadas maneiras. Nessas oca-
siões a Bíblia usa a palavra pobre para se referir a essas 
pessoas. Eu não consigo relacionar Jesus com o signi-
ficado da palavra pobre. Não vejo Jesus sendo pouco 
fértil. Sendo improdutivo, então? Jesus desprotegido 
e infeliz? Com certeza, não. Jesus, sendo irregular? Era 
algo que ele não era mesmo! Pela definição da pala-
vra pobre, entendo que Jesus não se encaixa nesses 
significados. Quando os textos bíblicos indicam que 
uma pessoa pobre é alguém necessitado, entendo que 
também não se aplica a Jesus, pois Ele veio justamente 
como a solução para as necessidades da raça huma-
na. Jesus não era necessitado, mas veio para suprir as 
nossas necessidades. Eu fico muito incomodado quan-
do ouço alguém chamar a outro de pobre. As pessoas 
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não sabem o que estão dizendo quando se referem ao 
outro dessa maneira. Mas, então? Os pobres existem? 
Existem sim, mas a pobreza não é uma situação plane-
jada por Deus para eles. Para cada uma dessas pessoas 
que se encontram em situação de pobreza, existe uma 
solução vinda de Deus. Eu creio que eles podem sair 
de uma situação de pobreza e passar a ter uma vida 
próspera por meio da ação de Deus. O único que não 
tem solução é o diabo. Esse, sim, é pobre, deficiente, 
irregular, desprotegido e infeliz. Castigo merecido por 
ter feito rebelião contra Deus.

a inFância De JesUs
Como o significado da palavra pobre não faz sentido 

ao ser vinculado a Jesus, vamos ver alguns argumentos 
que levam as pessoas a pensarem que Jesus era pobre.

O primeiro e principal argumento está relacionado 
com o nascimento de Jesus. Vamos analisar o texto de 
Lucas 2.1-7: naqueles dias, foi publicado um decreto 
de césar augusto, convocando toda a população do 
império para recensear-se. este, o primeiro recen-
seamento, foi feito quando Quirino era governador 
da síria. todos iam alistar-se, cada um à sua própria 
cidade. José também subiu da Galileia, da cidade de 
nazaré, para a Judeia, à cidade de Davi, chamada 
Belém, por ser ele da casa e família de Davi, a fim de 
alistar-se com maria, sua esposa, que estava grávi-
da. estando eles ali, aconteceu completarem-se-lhe 
os dias, e ela deu à luz o seu filho primogênito, en-
faixou-o e o deitou numa manjedoura, porque não 
havia lugar para eles na hospedaria. (ra)

O texto mostra que quando chegou o tempo de Je-
sus nascer, Maria, sua mãe, teve que fazer uma viagem 
com José, seu marido. César Augusto era o governan-
te romano que mandava naquela região. Ele deu uma 
ordem para que todos os homens se alistassem. Esse 
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alistamento deveria acontecer na cidade em que a pes-
soa havia nascido. José e Maria moravam na cidade de 
Nazaré, mas o alistamento deveria ser feito por eles na 
cidade de Belém. Eles viajaram da sua casa, na cidade 
de Nazaré, para a cidade de Belém. Muitas outras pes-
soas que moravam em outras cidades também tiveram 
que viajar para Belém para alistarem. O resultado foi 
que a cidade de Belém estava cheia de visitantes vin-
dos de outros lugares. A Bíblia fala que não havia mais 
lugares na estalagem. As estalagens ou hospedarias 
eram como se fossem os hotéis nos dias de hoje. Quan-
do saiu a ordem para o alistamento, as pessoas foram 
em direção ao lugar onde deveriam se alistar. José e 
Maria também foram, mas como Maria estava grávida, 
podemos imaginar que a viagem deles foi mais lenta 
do que a das outras pessoas. Por Maria estar grávida, 
deveriam ir com mais cuidado, por isso mais devagar. 
Naquela época, as viagens eram feitas em cima de ani-
mais, como burros, camelos, cavalos. Não existiam car-
ros ou aviões. Maria precisou viajar em cima de algum 
animal. Como consequência, quando José e Maria che-
garam a Belém, outros já haviam chegado antes e por 
isso não havia mais vagas na hospedaria. A Bíblia diz 
isso: “não havia lugar para eles na estalagem.” Isso 
significa que José foi até a estalagem para se hospedar. 
Ele não se tornou um hóspede naquele hotel, porque 
não havia vagas. Em momento nenhum a Bíblia diz que 
José e Maria não tinham dinheiro para se hospedar. 
Como Maria estava para dar à luz, precisavam de um 
lugar para ficar. Por isso, quando Jesus nasceu, foi colo-
cado em uma manjedoura, que é o local onde se coloca 
o feno que os animais comem. Isso indica que o lugar 
que José e Maria encontraram para ficar foi um está-
bulo, o local onde ficavam os cavalos, burros, came-
los. Concluindo: Jesus, quando nasceu, ficou em uma 
manjedoura porque não havia vagas na hospedaria. 
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José procurou se hospedar no hotel. Ele era carpinteiro, 
portanto, trabalhava, teve o dinheiro para fazer aque-
la viagem e, com certeza, teria o dinheiro para pagar a 
hospedagem. Em lugar nenhum da Bíblia está escrito 
que eles não tinham o dinheiro para pagar a hospeda-
gem. O fato de Jesus ter ficado em uma manjedoura 
não pode ser ligado ao argumento de que eles não ti-
nham dinheiro ou de que eles eram pobres.

Vamos analisar o texto que está em Mateus 2.1-3 e 
2.11: tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, em 
dias do rei herodes, eis que vieram uns magos do 
Oriente a Jerusalém. e perguntavam: Onde está o 
recém-nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua 
estrela no Oriente e viemos para adorá-lo. tendo 
ouvido isso, alarmou-se o rei herodes, e, com ele, 
toda a Jerusalém. (ra) entrando na casa, viram o 
menino com maria, sua mãe. Prostrando-se, o ado-
raram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe 
suas ofertas: ouro, incenso e mirra. (ra)

Quando falamos a respeito desses homens que fo-
ram visitar Jesus, podemos ver que algumas traduções 
da Bíblia os chamam de reis, outras de magos e os es-
tudiosos dizem que eles eram astrólogos. Quando eles 
chegaram a Jerusalém, Jesus já havia nascido e ainda 
estava na cidade de Belém. Esses homens foram até 
Jerusalém, porque lá ficava o palácio do Rei. Eles pro-
curavam o rei recém-nascido. Quando disseram que 
haviam avistado a estrela de um recém-nascido, eles 
se referiam à estrela de um rei, e não de um recém-
nascido pobre. Como não encontraram Jesus em Jeru-
salém, foram até Belém e lá o encontraram. Note que 
o texto diz que eles estavam em uma casa. Quando 
aqueles homens encontraram Jesus, Ele ainda estava 
em Belém, mas não estava mais em uma manjedoura, 
em um estábulo. Jesus estava numa casa. Esse texto diz 
ainda que aqueles homens trouxeram “tesouros” para 
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Jesus. Os presépios e as apresentações de Natal sem-
pre mostram três homens com umas caixinhas bem pe-
quenas, dentro de um estábulo oferecendo o que tinha 
dentro para Jesus. O Novo Testamento não dá muitos 
detalhes a respeito da visita desses homens e da quan-
tidade que eram esses tesouros. Mas será que eram 
aquelas caixinhas? A Bíblia diz que eles “abriram seus 
tesouros.” Se fosse a quantidade que vemos naquelas 
caixinhas de presépio, penso que nem precisaria da-
quelas caixinhas para carregar, pois seria uma quanti-
dade muito pequena. Caberia tudo em um pequeno 
saquinho, que era a maneira mais comum de se levar 
algo naquela época. Os presépios já cometem o erro de 
mostrar Jesus em um estábulo quando acontece a che-
gada daqueles homens, pois Jesus já não estava mais 
nesse lugar. Será que os presépios também não estão 
errados em relação à quantidade de tesouros? Como 
disse, a Bíblia, no Novo Testamento, não nos dá mui-
tos detalhes a esse respeito, mas o Antigo Testamento 
contém vários textos que são profecias de como seria 
a vida de Jesus. No Salmo 72.10-11 está escrito que os 
reis deveriam Lhe pagar tributos, dar presentes, deve-
riam se prostrar diante dEle e O servir. Nesse trecho 
de Salmo diz que os reis de Társis, de Sabá e de Seba 
deveriam Lhe ofertar presentes. Algumas traduções da 
Bíblia dizem que aqueles homens eram magos e outras 
que eram reis. Quando comparamos os textos do Salmo 
72, com o texto de Mateus 2, quando a profecia se torna 
realidade, vemos que nos dois existem três homens (no 
Salmo diz que eram reis). Nos dois textos eles Lhe ofer-
tam presentes e se prostram diante do Rei Jesus para 
adorá-LO e servi-LO. Antigamente, quando uma pessoa 
visitava um rei, a quantidade de presentes oferecidos 
era muito grande. Eram carruagens cheias de boas coi-
sas que eram dadas como presentes. No Salmo 72 está 
escrito que o rei de Sabá deveria oferecer presente ao rei 
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que haveria de nascer, ou seja, Jesus. O rei Salomão teve 
uma visita de uma rainha dessa terra. Em 1 Reis 10.2 a 
Bíblia mostra como foi a chegada da rainha de Sabá para 
visitar o rei Salomão: “chegou a Jerusalém com mui 
grande comitiva, com camelos carregados de espe-
ciarias e muitíssimo ouro e pedras preciosas.” Esse é o 
retrato do que era ofertado a um rei. O rei Salomão rece-
beu uma grande quantidade de presentes na ocasião da 
visita da rainha de Sabá. Em Mateus 12.42 e Lucas 11.31 
diz que Jesus é maior do que Salomão. Se a Bíblia afirma 
que Jesus é maior do que Salomão, será que os tesouros 
oferecidos a Jesus seriam aquela quantidade mostrada 
nas caixinhas dos presépios?

Veja que em Mateus, capítulo 2, lemos que aqueles 
homens foram procurar o Rei recém-nascido. Quando 
alguém de outra terra visitava um rei, era costume tra-
zer grande quantidade de presentes. Herodes e toda a 
cidade de Jerusalém ficaram agitados com a chegada 
daqueles homens e com a notícia de que eles procu-
ravam um rei. Imagino que se aqueles três homens se 
apresentassem diante de Herodes com aquelas caixi-
nhas tão pequenas como as dos presépios, Herodes 
não teria levado aqueles homens a sério. Herodes, que 
era um rei, estranharia o fato de o Rei homenageado 
por aqueles três homens merecer tão pouca quantida-
de de presentes. A Bíblia diz que Herodes se perturbou 
e toda a cidade também. Penso que um dos motivos 
pelos quais a cidade ficou agitada é que as pessoas 
provavelmente viram uma grande comitiva, com uma 
grande quantidade de presentes (ouro, incenso e mir-
ra) à procura de um Rei. Após aqueles três homens irem 
embora, as Escrituras dizem que José, Maria e Jesus fo-
ram para o Egito, pois um anjo havia lhes avisado que 
ficassem lá até que Herodes morresse. Desde o tempo 
de Abraão, de Isaque e de Jacó, quando um estrangeiro 
chegava a uma terra que não era a sua, o estrangeiro 
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precisava de permissão para negociar e trabalhar na-
quele outro país. Ainda é assim nos dias de hoje. Então 
José foi para outro país, o Egito, e provavelmente tam-
bém precisaria de permissão para trabalhar naquele 
lugar. Se ele não tivesse tal permissão, como fazer para 
manter-se com Maria e Jesus? Tudo indica que eles 
ficaram no Egito por vários anos e nós podemos pre-
sumir que aqueles “tesouros” ofertados serviram para 
que eles se mantivessem no tempo em que ficaram no 
Egito. Se essa foi a realidade, se esse entendimento é 
verdadeiro, posso então dizer que Jesus assim que nas-
ceu já recebeu riquezas suficientes para manter a sua 
família junto DEle pelo período da sua infância. Ele não 
teve uma infância com escassez ou falta, mas uma in-
fância desfrutando dos tesouros que Lhe foi ofertado.

O ministÉriO De JesUs
Vejamos agora um texto em que Jesus já adulto exer-

cia seu ministério. Esse também é muito usado para indi-
car que JESUS não tinha dinheiro. Leiamos Lucas 9.51-62:

aproximando-se o tempo em que seria elevado 
aos céus, Jesus partiu resolutamente em direção a 
Jerusalém. e enviou mensageiros à sua frente. indo 
estes, entraram num povoado samaritano para lhe 
fazer os preparativos; mas o povo dali não o rece-
beu porque se notava que ele se dirigia para Jerusa-
lém. ao verem isso, os discípulos tiago e João per-
guntaram: “senhor, queres que façamos cair fogo 
do céu para destruí-los?” mas Jesus, voltando-se, os 
repreendeu, dizendo: “Vocês não sabem de que es-
pécie de espírito vocês são, pois o Filho do homem 
não veio para destruir a vida dos homens, mas para 
salvá-los” e foram para outro povoado. Quando an-
davam pelo caminho, um homem lhe disse: “eu te 
seguirei por onde quer que fores.” Jesus respondeu: 
“as raposas têm suas tocas e as aves do céu têm 
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seus ninhos, mas o Filho do homem não tem onde 
repousar a cabeça.” a outro disse: “siga-me.” mas 
o homem respondeu: “senhor, deixa-me ir primei-
ro sepultar meu pai.” Jesus lhe disse: “Deixe que os 
mortos sepultem os seus próprios mortos; você, 
porém, vá e proclame o reino de Deus”. ainda outro 
disse: “Vou seguir-te, senhor, mas deixa-me primei-
ro voltar e despedir-me da minha família.” Jesus res-
pondeu: “ninguém que põe a mão no arado e olha 
para trás é apto para o reino de Deus.” (nVi)

O início desse texto mostra que Jesus faria uma 
viagem. Ele estava na região da Galileia, iria passar por 
Samaria até chegar a Jerusalém. O texto diz que Jesus 
enviou à sua frente alguns dos Seus discípulos para Lhe 
preparar um lugar para ficar, nos dias de hoje seria o 
mesmo que Lhe preparar um hotel para hospedar. Je-
sus fez algo que é comum nos dias de hoje para os pre-
sidentes dos países. Quando um presidente de um país 
vai viajar, envia uma equipe antecipadamente para 
preparar o local para recebê-lo. Essa equipe prepara 
o quarto, o tecido das roupas de cama de acordo com 
sua preferência, a comida de acordo com o seu gosto e 
até os talheres que serão utilizados para comer. Prepa-
ram ainda um mapa dos caminhos pelos quais ele pas-
sará com os roteiros para cada caminho, os locais onde 
estará e que assuntos serão tratados. Além disso, essas 
equipes preparam a segurança e o policiamento para 
proteger aquele presidente em todo lugar que for pas-
sar. Foi algo semelhante que Jesus fez. Ele enviou uma 
equipe de discípulos, antecipadamente, para preparar 
o local para recebê-LO. Isso é um sinal de grandeza. São 
os homens grandes e poderosos que têm o hábito de 
fazer essa preparação. Então aqueles homens foram à 
frente e chegaram a Samaria. Quando Jesus chegou a 
Samaria, recebeu a notícia de que naquele lugar eles 
não queriam recebê-LO. Simplesmente fecharam a 
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porta de suas pousadas para Jesus. Disseram que não 
queriam que Ele se hospedasse naquele lugar. Aconte-
ce que Jesus era judeu e os samaritanos não gostavam 
dos judeus. A Bíblia mostra, em João, capítulo 4, que 
Jesus estava do lado de fora de uma cidade de Samaria 
e começou uma conversa com uma mulher samaritana. 
Quando Ele se dirigiu a ela e iniciou uma conversa, ela 
se espantou e disse: “eu sou samaritana, como é que 
você pode conversar comigo?” Não havia um bom re-
lacionamento entre os samaritanos e os judeus. O que 
aconteceu foi que os samaritanos não quiseram hospe-
dar homens judeus. Talvez hospedassem, se Jesus fos-
se ficar por bastante tempo, mas a Bíblia diz que Ele ia 
para Jerusalém, ou seja, Ele se hospedaria em Samaria 
por pouco tempo, pois estava só de passagem; o Seu 
objetivo era ir para Jerusalém.

Quando isso aconteceu, um homem chegou até 
Jesus e Lhe disse: “eu vou te seguir onde quer que 
o senhor for.” Jesus então respondeu: “O Filho do 
homem não tem onde reclinar a cabeça.” Muitas 
pessoas usam essa passagem para dizer que Jesus não 
tinha nada, não tinha nem casa, nem uma cama para 
se deitar. Não é isso o que Jesus quis dizer. Ele viaja-
va pregando o evangelho e chegou a um lugar onde 
não quiseram hospedá-LO, por isso disse que não tinha 
onde reclinar a cabeça. Quando Jesus disse essas pala-
vras para aquele homem, estava querendo incitá-lo a 
perseverança de pregar o evangelho mesmo quando 
não quisessem recebê-lo, mesmo quando fosse rejei-
tado, mesmo quando houvesse dificuldades. Logo de-
pois de dizer essas palavras, Jesus disse que aquele que 
põe a mão a serviço do trabalho do evangelho e de-
pois quer desistir não é apto para o reino de Deus. Je-
sus disse em outra ocasião: “se rejeitaram a mim, vão 
rejeitar a vocês também.” As pessoas daquela cidade 
de Samaria haviam acabado de rejeitar a presença de 
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Jesus. Quando ELE disse que não tinha onde reclinar 
a cabeça, mostrou as dificuldades que “podem aconte-
cer” com um pregador do evangelho, quando chega a 
algum lugar. Mostrou a rejeição a Ele e aos Seus discí-
pulos. Jesus se colocou como o exemplo, pois em Lucas 
10.16 Ele diz que quem ouve a Seus discípulos, ouve a 
Ele, e quem rejeita Seus discípulos, rejeita a Ele. Jesus 
estava dando um alerta, pois se alguém se tornasse 
um seguidor de Cristo não poderia desistir mesmo em 
meio a situações de rejeição.

Eu vi um pregador muito famoso, conhecido na-
cionalmente e internacionalmente dizer que no início 
do seu ministério chegava a vários locais e queria uma 
oportunidade para pregar e as pessoas não o recebiam. 
Ele foi rejeitado muitas vezes. Hoje ele é um pregador 
muito respeitado e grandemente solicitado, mas hou-
ve um tempo em que ele não tinha onde “reclinar a 
cabeça.” Isso é algo que Jesus previu que aconteceria 
com Seus discípulos. Nesse mesmo capítulo de Lucas 9, 
Jesus mandou Seus discípulos saírem em viajem para 
pregar o evangelho e no versículo 5 Ele diz que os dis-
cípulos poderiam chegar a alguma cidade que as pes-
soas não iriam querer recebê-los. Paulo, quando fazia 
suas viagens missionárias, ia de cidade a cidade sem 
saber como seria quando chegasse lá. Ele disse: “eu 
não sei o que me aguarda quando chegar lá.” Em 
muitos lugares Paulo chegou para pregar o evangelho 
e foi rejeitado. A Bíblia diz que quando Paulo foi pregar 
na cidade de Filipos, conheceu uma senhora por nome 
Lídia que o hospedou, mas ele não sabia o que acon-
teceria antes de chegar àquela cidade. Jesus, quando 
disse aquelas palavras, se referia a uma determinada 
situação em um determinado tempo no Seu ministério 
e no ministério daqueles que trabalham para o reino 
de Deus, que trabalham para o crescimento do evange-
lho. Aquela afirmação não significava que Ele não tinha 
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casa, até porque vamos ver agora os textos que mos-
tram que Ele tinha casa. Veja Marcos 2.1: alguns dias 
depois, Jesus voltou para a cidade de cafarnaum, 
e logo se espalhou a notícia de que ele estava em 
casa. (ntLh) Jesus tinha casa. Veja também o texto de 
Mateus 9.1: entrando Jesus num barco, passou para 
o outro lado e foi para a sua própria cidade. (ra)

Jesus foi para Sua cidade, ou seja, onde Ele tinha Sua 
casa. Veja ainda o que está escrito em João 1.38-39: e Je-
sus, voltando-se e vendo que eles o seguiam, disse-
lhes: Que buscais? e eles disseram: rabi (que, tradu-
zido, quer dizer mestre), onde moras? ele lhes disse: 
Vinde e vede. Foram, e viram onde morava, e ficaram 
com ele aquele dia; e era já quase a hora décima. (rc)

Esse texto mostra um dia depois que Jesus havia 
sido batizado. O ministério de Jesus começaria a partir 
daquele instante e o texto diz que ali ainda no início, 
Jesus tinha casa. O texto fala que João e André segui-
ram a Jesus e ficaram hospedados na casa de Jesus na-
quele dia. Se havia espaço para hospedar duas pessoas, 
eu entendo que não era uma casinha apertada. Nós vi-
mos o texto que está em Marcos 2, falando que Jesus 
estava em casa. Continuando nos versículos 2 ao 4 do 
mesmo capítulo, veja o que está escrito: muitas pes-
soas foram até lá, e ajuntou-se tanta gente que não 
havia lugar nem mesmo do lado de fora, perto da 
porta. enquanto Jesus estava anunciando a mensa-
gem, trouxeram um paralítico. ele estava sendo car-
regado por quatro homens, mas, por causa de toda 
aquela gente, eles não puderam levá-lo até perto de 
Jesus. então fizeram um buraco no telhado da casa, 
em cima do lugar onde Jesus estava, e pela abertura 
desceram o doente deitado na sua cama. (ntLh)

O texto mostra que a casa encheu de pessoas. Os 
amigos do paralítico destamparam o telhado e desce-
ram o paralítico deitado. Ali dentro ainda ficaram Jesus, 
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os críticos de Jesus, o paralítico deitado e ainda outras 
pessoas. Realmente esta era uma casa espaçosa. Não 
é a mesma casa de João capítulo 1, no começo do Seu 
ministério. Era uma casa em Cafarnaum e a Bíblia des-
creve em Mateus 4.12-13 quando Jesus mudou para lá: 
Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-
se para a Galileia; e, deixando nazaré, foi morar em 
cafarnaum, situada à beira-mar, nos confins de ze-
bulom e naftali. (ra)

Não sei onde você mora, mas onde eu moro não 
tem praia, não tem mar. Por aqui quando dizemos a res-
peito de uma casa à beira-mar indica algo muito bom, 
chique, privilegiado. A casa de Jesus era à beira-mar. Eu 
vi uma foto atual de Cafarnaum, com uma praia muito 
linda, o mar, as palmeiras e realmente é um lugar com 
tudo muito lindo. Imagino que grande privilégio seria 
ficar hospedado junto a Jesus em Sua casa à beira-mar. 
Jesus tinha onde morar. Ele tinha casa.

Vamos ver agora alguns textos que mostram que 
Jesus tinha dinheiro. Vejamos Mateus 17.24-27: Quan-
do Jesus e seus discípulos chegaram a Cafarnaum, os 
coletores do imposto de duas dracmas vieram a Pedro 
e perguntaram: “O mestre de vocês não paga o impos-
to do templo?” “Sim, paga”, respondeu ele. Quando Pe-
dro entrou na casa, Jesus foi o primeiro a falar, pergun-
tando-lhe: “O que você acha, Simão? De quem os reis 
da terra cobram tributos e impostos: de seus próprios 
filhos ou dos outros?” “Dos outros”, respondeu Pedro. 
Disse-lhe Jesus: “então os filhos estão isentos. mas, 
para não escandalizá-los, vá ao mar e jogue o an-
zol. tire o primeiro peixe que você pegar, abra-lhe a 
boca, e você encontrará uma moeda de quatro drac-
mas. Pegue-a e entregue-a a eles, para pagar o meu 
imposto e o seu.” (nVi)

Jesus, nesse texto deu um exemplo sobre o uso 
do dinheiro conforme os propósitos da prosperidade. 
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Ele usou o dinheiro para abençoar o Seu próximo. Je-
sus pagou o Seu imposto e o de Pedro. Jesus pagava 
as suas contas e também pagou a dívida do Seu discí-
pulo. Veja também o texto que está em João 13.27-29: 
e, após o bocado, entrou nele satanás. Disse, pois, 
Jesus: O que fazes, faze-o depressa. e nenhum dos 
que estavam assentados à mesa compreendeu a 
que propósito lhe dissera isso, porque, como Judas 
tinha a bolsa, pensavam alguns que Jesus lhe tinha 
dito: compra o que nos é necessário para a festa ou 
que desse alguma coisa aos pobres. (rc)

Jesus tinha uma bolsa que carregava dinheiro. Ju-
das, que o traiu, era o responsável por cuidar da bolsa 
com o dinheiro. Além de vermos que Jesus tinha uma 
bolsa com dinheiro, vemos que o dinheiro era usado 
para as necessidades de Jesus e Seus discípulos e ain-
da era utilizado para ajudar aos pobres. Quando vemos 
que Jesus disse a Judas que saísse para fazer depressa 
aquilo ele haveria de fazer, vemos também que os ou-
tros discípulos acharam aquela ordem de Jesus como 
algo normal. Pensaram que Jesus poderia tê-lo manda-
do dar dinheiro aos pobres. Isso indica que Jesus tinha 
o hábito de dar dinheiro aos pobres. Veja, Jesus não era 
pobre, pois se fosse assim Ele não teria dinheiro nem 
para Ele próprio. A realidade era o contrário, pois o tex-
to indica que Jesus sempre dava dinheiro aos pobres. 
Outra coisa que vemos é que os discípulos também 
pensaram que Judas poderia ter ido comprar o que 
eles precisavam. A Bíblia fala de no mínimo doze dis-
cípulos que sempre estavam com Jesus. Sendo assim, 
Jesus precisava de dinheiro para sustentar a Ele mesmo 
e no mínimo mais doze homens. Jesus ia por vários luga-
res, sempre tinha muitas pessoas ao seu redor e os dis-
cípulos estavam o tempo todo junto DEle. Sendo assim, 
imagino que para sustentar Seu ministério Jesus gastava 
uma grande quantidade de dinheiro. Aparentemente 
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isso não era problema, pois a Bíblia mostra que quando 
Judas saiu os discípulos pensavam que ele poderia ter 
ido comprar o que eles precisavam e acharam isso nor-
mal. Significa que naquela bolsa sempre tinha o suficien-
te para as despesas deles. Outro fato sobre a bolsa de 
dinheiro está escrito no evangelho de João 12.6: Judas 
roubava o dinheiro que era colocado na bolsa. É eviden-
te que Jesus sabia que Judas estava roubando. Acredito 
que Jesus não o tenha repreendido porque a Bíblia diz 
que em Judas se cumpriu a condenação do traidor. Veja, 
o ladrão não ficará sem castigo. Mas o ponto que eu que-
ro observar aqui é outro. Quanto dinheiro havia na bolsa 
de Jesus? Jesus tinha uma bolsa de dinheiro. Será que 
era pouco o dinheiro que havia ali?

Três situações movimentavam o dinheiro que circu-
lava por aquela bolsa.

1º – Provavelmente a situação que mais consumia o 
dinheiro da bolsa: Judas roubava o dinheiro.

2º – Constantemente Jesus dava dinheiro aos pobres.
3º – Jesus sustentava Seu ministério, cuidando dEle 

próprio e dos Seus discípulos.
Entendo que Jesus sempre tinha muito dinheiro 

naquela bolsa, pois além de Judas roubar, não faltava 
para o Seu ministério e para a ajuda aos pobres. Jesus 
disse que não devemos acumular dinheiro aqui na ter-
ra. Quando vejo que Ele ordenava que o dinheiro fosse 
dado aos pobres, percebo como se Ele estivesse ten-
tando esvaziar a bolsa. Está claro que Ele não tinha a 
intenção de acumular o dinheiro, então gastava o que 
era necessário em Seu ministério e mandava que o res-
tante fosse distribuído, mas como isso era algo que a 
Bíblia indica que acontecia sempre, eu entendo que Ele 
nunca conseguia esvaziar a bolsa, pois sempre tinha 
mais para dar. Em Provérbios 11.24 diz que aquele que 
dá liberalmente, tem cada vez mais. Jesus sempre tinha 
para Seu ministério, para dar e tinha cada vez mais. Ele 
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não fazia mágica para o dinheiro aparecer. A Bíblia diz 
que quando eu dou, virão até mim e me darão também. 
Havia pessoas que faziam ofertas para o ministério de 
Jesus. Veja o texto de Lucas 8.1-3:

e aconteceu, depois disso, que andava de cidade 
em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e anun-
ciando o evangelho do reino de Deus; e os doze iam 
com ele, e também algumas mulheres que haviam 
sido curadas de espíritos malignos e de enfermida-
des: maria, chamada madalena, da qual saíram sete 
demônios; e Joana, mulher de cuza, procurador de 
herodes, e suzana, e muitas outras que o serviam 
com suas fazendas. (rc)

Jesus além de não ser pobre, tinha relacionamen-
to com pessoas de boa posição financeira. Ele andava 
com os pobres, ajudava aos pobres e também andava 
com os ricos, ajudava os ricos e recebia ofertas deles. A 
todos esses Ele pregava a salvação. Veja que o texto fala 
de uma mulher que era esposa de um alto funcionário 
do Rei e fala de muitas outras que o serviam com suas 
“fazendas”. Eram pessoas que tinham muitas posses, 
boa situação financeira e sustentavam o ministério de 
Jesus com suas contribuições. Jesus estava rodeado de 
pessoas que tinham dinheiro. A bolsa de Jesus sempre 
tinha dinheiro. O Senhor ensinou que devemos ser imi-
tadores dEle. Se Jesus fosse pobre, poderíamos imitá-
LO e sermos pobres também. Mas Jesus não era pobre, 
pelo contrário, Ele era próspero. Tinha provisão e sus-
tento em abundância e não tinha falta de nada. Nós, os 
Seus discípulos, também devemos imitá-LO. Devemos 
ser prósperos, ter provisão e sustento em abundância 
e não ter falta de nada. Veja o texto que está em Lu-
cas 22.35: A seguir, Jesus lhes perguntou: Quando vos 
mandei sem bolsa, sem alforje e sem sandálias, fal-
tou-vos, porventura, alguma coisa? nada, disseram 
eles. (ra)
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Não havia falta de nada aos discípulos de Jesus. 
Se fosse verdade que o seguidor de Jesus tivesse que 
sofrer, que passar necessidade, fome, escassez, tives-
se que passar pela vida como um miserável, como um 
derrotado, então a resposta dessa pergunta que Jesus 
fez para Seus discípulos seria outra. Jesus enviou Seus 
discípulos para uma missão sem bolsa, sem sapatos 
e suprimentos em reserva. Eles poderiam ter volta-
do dizendo para Jesus que passaram fome, frio, que 
sofreram e outras coisas mais, mas não foi essa a res-
posta para Jesus. Eles afirmaram: “não tivemos falta 
de nada.” Jesus disse que basta ao servo ser igual ao 
seu Senhor (Mateus 10.25). Então Jesus não tem falta 
de nada e nós, os Seus discípulos, também não temos 
falta de nada. Jesus é próspero, nós também somos 
prósperos. Jesus não é pobre, nós também não somos 
pobres. Jesus tinha Sua bolsa de dinheiro sempre com 
muito, nós também sempre temos tudo com fartura e 
abundância. O texto acima prova que para o discípulo 
de Jesus não há falta de nada.

Existe ainda um texto que fala sobre a roupa de Je-
sus. Está em João 19.23-24: tendo crucificado Jesus, 
os soldados tomaram as roupas DeLe e as dividiram 
em quatro partes, uma para cada um deles, restan-
do a túnica. esta, porém, era sem costura, tecida 
numa única peça, de alto a baixo. “não a rasgue-
mos”, disseram uns aos outros. “Vamos decidir por 
sorteio quem ficará com ela.” isso aconteceu para 
que se cumprisse a escritura que diz: “Dividiram as 
minhas roupas entre si, e tiraram sortes pelas mi-
nhas vestes”. Foi o que os soldados fizeram. (nVi)

Os soldados queriam as roupas de Jesus. Se fossem 
ruins, provavelmente eles as tivessem jogado fora, mas 
o texto diz que eles tomaram uma parte para cada um. 
Quando pegaram na túnica, viram que não era uma 
túnica qualquer, tinha um valor maior por não haver 
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nela costuras. Os soldados ficaram entusiasmados com 
o seu valor, pois não quiseram rasgá-la nem dividi-la. 
Tiraram a sorte para ver com quem ficaria aquela peça 
única. Aquela era uma roupa valiosa, uma boa roupa. 
Jesus não andava de qualquer maneira, andava bem-
vestido. Jesus era um mestre rodeado de discípulos e 
essa era uma posição de destaque. Com certeza aquela 
era uma roupa que realçava a posição de Jesus, não era 
uma roupa de pobre, porque Jesus andava bem-vesti-
do, com roupas boas e valiosas.

E finalmente, com a própria boca Jesus se diferen-
cia dos pobres. Temos este mesmo texto escrito em 
João 12.1-8, Mateus 26.6-13 e Marcos 14.3-7. Vejamos 
o texto de Marcos 14.3-7: estando Jesus em Betânia, 
reclinado à mesa na casa de um homem conhecido 
como simão, o leproso, aproximou-se dele certa 
mulher com um frasco de alabastro contendo um 
perfume muito caro, feito de nardo puro. ela que-
brou o frasco e derramou o perfume sobre a cabeça 
de Jesus. alguns dos presentes começaram a dizer 
uns aos outros, indignados: “Por que este desper-
dício de perfume? ele poderia ser vendido por tre-
zentos denários e o dinheiro ser dado aos pobres”. 
e a repreendiam severamente. “Deixem-na em paz”, 
disse Jesus. “Por que a estão perturbando? ela pra-
ticou uma boa ação para comigo. Pois os pobres 
vocês sempre terão com vocês, e poderão ajudá-
los sempre que o desejarem. mas a mim vocês nem 
sempre terão”. (nVi)

O texto fala que uma mulher (em João 12 diz que 
ela se chamava Maria) entrou na casa onde Jesus es-
tava e derramou sobre a cabeça Dele um perfume 
muito caro. Aquele perfume custava 300 denários. Um 
denário era considerado o valor de um dia de serviço 
do trabalhador braçal. Aquele perfume custava o valor 
de 300 dias de serviço, ou seja, aproximadamente 10 
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meses de trabalho. Quanto você ganha em 10 meses 
de trabalho? Já pensou em gastar 10 meses de traba-
lho em um perfume? Preste atenção ao texto e você 
verá que Jesus gostou de ter tomado aquele banho de 
perfume sem ter se importado com o valor. Judas, que 
era avarento e ladrão, ficou desesperado quando viu 
aquilo. João capítulo 12 diz que Judas começou a falar 
mal daquela mulher. Jesus não gostou de Judas ter fa-
lado contra ela e protestou, dizendo que o que ela fez 
foi agradável a Ele. Veja! Jesus gostava de coisas boas. 
Aquela quantia não era algo muito significante para 
Jesus. O valor do perfume não era o que mais impor-
tava para Ele. Se Jesus fosse pobre, naquele momento 
ao ver sendo derramado aquele valor, penso que Jesus 
poderia até chorar. Penso que talvez Ele viesse a dizer: 
“Derramou dez meses de trabalho de uma vez só!!!” 
Mas como Jesus não era pobre, Ele nem se importou 
com o valor daquele perfume. Jesus achou agradável 
e demonstrou que deixasse que ela o perfumasse, pois 
para Ele aquilo era bom. Então, quando Jesus repreen-
deu Judas para que não fale contra aquela mulher, Ele 
disse estas palavras: “Os pobres vocês sempre têm 
por perto, mas eU nem sempre terão perto.” Jesus 
faz aqui a separação entre Ele e os pobres. É como se 
Jesus falasse sobre duas classes de pessoas diferentes. 
Uma classe são os pobres e outra é Jesus. Ele não está 
discriminando ou desprezando os pobres, mas Ele faz 
uma diferenciação. Preste atenção. Ele diz: “Os pobres 
vão ficar aí. eU não vou mais.” A maneira como Jesus 
fala, mostra que Ele está fazendo a separação entre Ele 
e os pobres. Fica claro pelas próprias palavras de Jesus 
que Ele não era pobre. O Senhor está enxergando os 
pobres e ordena que eles sejam ajudados. Veja o texto 
de Deuteronômio 15.11: Pois nunca deixará de haver 
pobres na terra; por isso, eu te ordeno: livremente, 
abrirás a mão para o teu irmão, para o necessitado, 
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para o pobre na tua terra. (ra) É nossa obrigação aju-
dar aos pobres e necessitados e Jesus deu o exemplo e 
os ajudou. Jesus nunca os desprezou, mas os valorizou. 
Jesus nunca ficou satisfeito com a situação de pobreza, 
porque Ele os ajudava. Preste atenção: Jesus sempre 
valorizou os pobres, mas Ele nunca quis que as pessoas 
fossem pobres. Se fosse da vontade dEle que as pes-
soas fossem pobres, então não teria mandado cuidar 
deles e Ele mesmo não teria dado um centavo sequer 
do dinheiro que havia em Sua bolsa. Jesus quer mudar 
a pobreza em prosperidade, a escassez em fartura, a 
miséria em abundância, a falta em provisão. Quer pe-
gar o caído e colocá-lo em pé, quer transformar o des-
prezado em alguém respeitado, quer que aquele que 
hoje recebe passe a dar, quer mudar o sofrimento em 
alegria, quer mudar da escravidão para a liberdade, da 
derrota para a vitória, quer mudar a história daqueles 
que confiam nEle e na Sua palavra e torná-los um refle-
xo da Sua bondade. É por isso que você está tendo esse 
ensinamento.

Dizer que Jesus era pobre não é verdade, por isso, 
essa não pode ser uma desculpa para não prosperar. 
Como a realidade da Bíblia mostra que Jesus não era 
pobre, aquele pensamento de que devo ser pobre 
deve desaparecer. Se quisermos ser iguais a nosso mes-
tre Jesus, então seremos prósperos, pois Jesus foi e é 
próspero.
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capítulo 7

MaIs Que abundante

DeUs GOsta De FartUra
Nós vimos anteriormente que é da vontade de Deus 

suprir todas as nossas necessidades e não deixar que 
nada nos falte. Para muitos já é uma revelação impactan-
te, pois passaram boa parte da vida na escassez. Só o co-
nhecimento de saber que Deus não quer que passemos 
dificuldades financeiras, traz a mudança para a vida de 
muitas pessoas. Mas acontece que a bondade de Deus 
em nossa direção é ilimitada, por isso Deus tem o propó-
sito de fazer mais do que somente suprir nossas neces-
sidades. Além de suprir tudo que precisamos, Deus quer 
nos dar tudo com fartura. Deus está nos dando o conhe-
cimento para subirmos de nível. Nós subimos do nível 
da escassez para o nível em que nada nos falta. Agora 
veremos que Deus quer nos levar do nível em que nada 
nos falta para o nível em que temos tudo com fartura.

Nós já vimos que devemos ter a absoluta certeza 
de que Deus quer suprir todas as nossas necessidades 
e tendo esta certeza, vamos “pedir” com a confiança 
de que Ele vai suprir absolutamente tudo. Mas como o 
Senhor é extremamente generoso, a Bíblia nos mostra 
que quando pedimos algo a Deus, Ele nos atende e nos 
dá mais do que pedimos. Veja o texto que está em Efé-
sios 3.20: Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo 
muito mais abundantemente além daquilo que pe-
dimos ou pensamos, segundo o poder que em nós 
opera. (rc)
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Deus gosta de trabalhar com fartura, com abun-
dância. O texto diz que quando peço algo para Deus, 
o poder de Deus que está operando em mim começa a 
trabalhar para atender ao meu pedido. Acontece que o 
poder de Deus começa a trazer à existência muito mais 
do que pedi. Deus atende ao pedido dando tudo abun-
dantemente. Esse texto está cheio de palavras que indi-
cam coisas grandes. Veja: Tudo, muito, mais, abundan-
temente, além. A Bíblia revela qual é o plano de Deus 
para nossa vida, ou seja, agir com fartura e grandeza 
em cada pedido que Lhe fizermos. O plano de Deus é 
nos dar mais do que pedimos, é nos dar com fartura. É 
revelar o Seu poder em nossa vida de maneira grande. 
É fazer com que transbordemos de bênçãos, de provi-
são, na vida financeira. Deus quer nos fazer crescer e 
prosperar abundantemente. A abundância, a fartura, 
são características de Deus. Veja o texto de Filipenses 
4.19: e o meu Deus, segundo a sua riqueza em gló-
ria, há de suprir, em cristo Jesus, cada uma de vos-
sas necessidades. (ra)

Repare bem que, para suprir cada uma das nossas 
necessidades Deus já usa a abundância. O texto diz que 
Ele supre nossas necessidades com riqueza. Não diz que 
há de suprir com uma quantidade limitada. Não diz que 
Ele supre em uma medida fixa. O texto diz ricamente, ou 
seja, com fartura. Mas por que isso? Simples! Deus nos dá 
além, com fartura, nos dá ricamente por que Ele é rico. A 
provisão de Deus é rica, o sustento de Deus é rico, com 
fartura. A riqueza, a abundância, a fartura são característi-
cas de Deus. O amor de Deus é em abundância, o perdão, 
a graça, as misericórdias e a provisão financeira também 
são em abundância.

Quando Deus planejou a nossa vida aqui na terra, Ele 
fez isso com fartura. Ele criou um jardim inteiro e colo-
cou um homem ali para se deliciar com tudo. Veja Gêne-
sis 1.29-31: E disse Deus ainda: eis que vos tenho dado
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todas as ervas que dão semente e se acham na super-
fície de toda a terra e todas as árvores em que há fru-
to que dê semente; isso vos será para mantimento. e a 
todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e 
a todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, 
toda erva verde lhes será para mantimento. e assim 
se fez. Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era mui-
to bom. houve tarde e manhã, o sexto dia. (ra)

Nesse texto Deus disse para Adão, que estava dan-
do tudo aquilo a ele. Veja quanta coisa Deus lhe deu. 
Adão tinha muito mais do que precisava. Todas as ár-
vores, as sementes, as ervas, os frutos, os animais, tudo. 
Quantos tipos de frutos diferentes será que você con-
segue comer por dia? Consegue imaginar quantos pos-
sam existir e quantos você conseguiria comer? E eu ain-
da penso que, certamente, tudo o que nascia naquele 
jardim era bom e grande. Deus deu a Adão mais do que 
ele conseguiria utilizar. Por que Deus fez assim? Porque 
Deus trabalha com fartura. Ele deu tudo aquilo a Adão 
e o texto termina dizendo que Deus achou tudo muito 
bom. E ainda fez mais para Adão. Veja Gênesis 2.11-12: 
O primeiro chama-se Pisom; é o que rodeia a terra 
de havilá, onde há ouro. O ouro dessa terra é bom; 
também se encontram lá o bdélio e a pedra de ônix. 
(ra) Antigamente e até nos dias de hoje, o ouro e as 
pedras preciosas são usadas como moeda, ou seja, são 
usadas como dinheiro. Na história da humanidade até 
os nossos dias temos visto pessoas que entregam a sua 
vida em busca de ouro e pedras preciosas. A chamada 
“corrida do ouro” fez muita gente rica e também aca-
bou com muitas vidas. É certo que o ouro é algo muito 
valioso, por isso muitos viveram e ainda vivem em função 
de procurá-lo. Mas com Adão foi diferente. O texto mos-
tra que o ouro e as pedras preciosas apareciam na ter-
ra. Eles estavam expostos por cima da terra no caminho 
que Adão passava. Imagine Adão andando e, de repente, 
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tropeça. Então olha para ver onde tropeçou e diz: “Puxa 
vida, de novo eu tropecei em ouro!” Imagine você no lu-
gar de Adão. Eu penso que seria muito bom. Essa pros-
peridade, essa fartura é o plano original de Deus para 
nós e a Bíblia diz que Deus não mudou. Deus continua 
o mesmo e quer nos prosperar abundantemente. Deus 
ainda hoje entrega provisão abundante para aqueles 
que acreditam no Seu poder. Os recursos dele são ili-
mitados. Se o povo de Deus passar a acreditar nessa 
tão grande abundância como realidade possível para 
hoje, veremos um derramar tão grande de Deus, que 
só vai parar quando não tivermos mais condições de 
receber. Veja um retrato disto em 2 Reis 4.3,6-7: Então, 
disse ele: Vai, pede emprestadas vasilhas a todos os 
teus vizinhos; vasilhas vazias, não poucas. cheias as 
vasilhas, disse ela a um dos filhos: chega-me, aqui, 
mais uma vasilha. mas ele respondeu: não há mais 
vasilha nenhuma. e o azeite parou. então, foi ela e 
fez saber ao homem de Deus; ele disse: Vai, vende 
o azeite e paga a tua dívida; e, tu e teus filhos, vivei 
do resto. (ra)

O texto relata sobre uma viúva que estava em difi-
culdades financeiras. Ela vai até o profeta de Deus e ele 
lhe dá algumas instruções para seguir e ela obedece. 
Quando obedecemos às instruções que vêm de Deus, 
os milagres começam a acontecer. Quando agimos de 
acordo com os princípios bíblicos, seguindo as instru-
ções bíblicas certamente os milagres vão acontecer. 
Aquela mulher disse ao profeta que só tinha um pouco 
de azeite em sua casa. O profeta lhe disse para pedir 
vasilhas emprestadas e derramar do azeite que ela ti-
nha, nas vasilhas. Observe que ele disse a ela: “Peça 
muitas vasilhas, não poucas.” Então ela começou a 
derramar aquele pouco de azeite que tinha nas vasi-
lhas emprestadas, e uma a uma foi se enchendo sem 
que o azeite parasse de multiplicar. Isso é glorioso. É o 
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poder de Deus. É milagre, e está disponível para nós, 
hoje. Escrevendo aqui agora eu me lembro de quantas 
vezes eu andei de carro e não tinha combustível sufi-
ciente para o percurso que eu fiz. Eu pedia a Deus que 
multiplicasse o combustível e por várias vezes Ele não 
deixou que o combustível acabasse. Eu sempre conta-
va essas experiências ao meu pastor e ele simplesmen-
te prestava atenção. Um dia meu pastor chegou até 
mim e me disse: “christian, eu estava vindo de um 
lugar distante e o combustível do carro ia acabar, 
o carro já começava a falhar por causa da falta do 
combustível e eu não tinha o dinheiro para comple-
tar o que faltava para chegar a casa. eu me lembrei 
de você e orei a Deus para que multiplicasse o com-
bustível. eu disse para mim mesmo: se o christian 
pode, eu também posso.” Resultado: O combustível 
não acabou e ele chegou ao destino sem problemas. 
Se aquela viúva pôde crer no poder de Deus e no mi-
lagre da multiplicação, eu também posso, meu pastor 
pode e você também pode. Nós podemos crer no po-
der de Deus. É muita bênção para aquele que crê, ou 
seja, você e eu. É bênção com abundância para todos 
os que acreditam, ou seja, todos nós! Voltando ao tex-
to, vemos que o azeite foi se multiplicando até encher 
todas as vasilhas que a viúva tinha e ainda as que ela 
havia tomado emprestado. O azeite não parava de 
se multiplicar. Então ela pede ao seu filho que lhe dê 
mais vasilhas. Só depois de ter vindo a resposta de que 
haviam acabado as vasilhas é que o azeite parou de 
multiplicar. A capacidade de Deus agir na nossa vida 
com abundância é ilimitada. Quanto mais ampliarmos 
a nossa capacidade de receber, mais Deus vai nos dar. 
Quanto mais aumentarmos a medida da nossa fé, mais 
nós vamos receber. No texto vemos que o que acabou 
foi a capacidade da viúva em receber mais, e não o po-
der de Deus. Se aquela viúva tivesse mais vasilhas, o 
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azeite multiplicado pelo poder de Deus transbordaria 
ainda mais. Chama-me muita atenção o fato de o pro-
feta ter advertido a ela para que pegasse muitas vasi-
lhas e não poucas. Ele mandou que ela providenciasse 
muitas para que o milagre acontecesse com fartura. 
Muitas pessoas nunca tiveram coragem de pedir mui-
to a Deus e por isso nunca experimentaram um mila-
gre abundante. Acham que estão sendo humildes se 
estiverem pedindo pouco. Mas a orientação de Deus 
não é assim. A orientação de Deus é para se prepare 
para receber muito. A Bíblia diz que Deus dá em abun-
dância. Se a operação de Deus fosse baseada nos limi-
tes humanos, então Ele não seria Deus. Um “Deus” é 
aquele ser que tem poderes para fazer aquilo que vai 
além da capacidade humana de fazer. Portanto, só Je-
sus Cristo é Deus. Deus é mais que abundante porque 
Ele não está preso às limitações humanas. Deus quer 
que aprendamos a receber sempre com abundância. 
Ele quer que venhamos a usar sempre a nossa fé e a 
levemos para níveis cada vez mais elevados, em que 
vamos receber de maneira cada vez mais transbordan-
te. Deus quer que venhamos estar preparados para 
receber cada vez mais. Deus espera que tomemos a 
decisão de crescer e assim passar a receber dele em 
quantidades cada vez maiores. Quando esperamos 
algo de Deus, devemos esperar sempre o muito. Tal-
vez aquela viúva não estivesse esperando para rece-
ber muito, mas o profeta sabia que Deus ia dar muito. 
O profeta sabia que o poder de Deus é ilimitado, por 
isso avisou a ela para que esperasse muito. Eu estou 
lhe avisando agora: Do poder de Deus, da bondade de 
Deus, da graça de Deus você deve esperar o muito, es-
perar em grande quantidade, esperar transbordando, 
esperar com fartura, esperar em abundância. O texto 
mostra que aquela viúva recebeu com fartura, foi mais 
do que ela precisava para pagar suas contas. O profeta 
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lhe disse: “Vende o azeite, paga tua dívida, vive do que 
restou, tu e teus filhos.” O tanto que ela recebeu foi o 
suficiente para pagar o que ela devia e ainda sobrou. 
Vou repetir. Sobrou o suficiente para que ela vivesse 
cuidando de si mesma e dos dois filhos. Novamente. 
Deus deu até quando acabou a capacidade dela de 
receber mais e ainda ao final S-O-B-R-O-U. Esse Deus 
é ou não é mais que abundante? Esse Deus quer ou 
não prosperar com fartura? Estou convencido de que 
Deus age com fartura. Transbordar na nossa vida é a 
vontade dEle. Vejamos um texto que mostra que é a 
vontade de Deus que cresçamos e prosperemos em 
grandes quantidades. Está em 1 Reis 3.13: também te 
dei o que me não pediste, a saber, riquezas e glória, 
de modo que não haverá nenhum dentre os reis se-
melhante a ti, por todos os teus dias. (tB)

A Bíblia fala que Deus apareceu em sonhos ao rei 
Salomão e lhe disse que fizesse um pedido. Ele pode-
ria pedir o que desejasse. Lembra que eu já disse que 
precisamos pedir? Então o rei Salomão pediu a Deus 
que lhe desse sabedoria para ser um bom governante. 
Salomão já era Rei, então, pediu sabedoria para ser um 
bom Rei. Esse pedido agradou muito a Deus e o Senhor 
lhe disse que estava dando a sabedoria que pediu e 
ainda outras coisas mais. O texto mostra quais são estas 
outras coisas: Riquezas e glória. Se Deus disse ao rei Sa-
lomão que poderia pedir o que quisesse e ao pedir sa-
bedoria, Deus lhe deu sabedoria, riquezas e glória, isso 
não indica que o pedido dele poderia ter sido maior? 
Isso não indica que ele poderia ter pedido mais coisas? 
Acredito que sim. Vamos rever isso:

O quê Salomão pede a Deus? Sabedoria.
Deus atende a Salomão e lhe dá o quê? Sabedoria. 

Riquezas. Glória.
Temos que aprender a pedir de acordo com a capa-

cidade de Deus e não podemos esquecer que a capa-



56

cidade Dele é muito grande. Voltando ao texto, ele diz 
que Deus deu outras coisas, riquezas e glória. Mas veja 
bem, Salomão já era rei, rico, ele já havia herdado toda 
a herança de seu pai Davi. Mas o texto explica que a 
vontade de Deus era que Salomão fosse o rei mais rico 
dentre todos os reis da terra. A vontade de Deus era 
que Salomão tivesse tanta fartura que nenhum outro 
rei pudesse ser comparado a ele. Salomão teve rique-
za com tanta abundância, que não havia na terra outro 
reino com quantidade maior de riquezas do que tinha 
Salomão. Foi Deus quem quis dar a Salomão essa rique-
za tão transbordante. Deus tem um propósito para a 
riqueza. ELE tem um propósito para que cresçamos em 
prosperidade e é por isso que a iniciativa de querer que 
tenhamos fartura vem dEle. A iniciativa de querer que 
Salomão tivesse riqueza com grande fartura veio de 
Deus! ele é o principal interessado em que venhamos 
crescer e prosperar abundantemente. É Deus quem 
quer. Se ELE quer me dar eu quero receber. Salomão se 
abriu para receber com abundância, então Deus reali-
zou o que havia lhe prometido. Em 1 Reis 10.21 a Bíblia 
diz que tinha tanto ouro no reino de Salomão que a 
prata havia ficado desvalorizada. No mesmo capítulo, 
versículo 27, diz que havia prata como se fossem pe-
dras encontradas pelas ruas, pelo caminho, e mesmo 
assim era desprezada devido à abundância de ouro. Os 
reis e os grandes homens da terra vinham até Salomão 
e lhe davam mais presentes, em ouro, prata, animais e 
todo tipo de coisas valiosas. Salomão não precisava de 
mais riquezas, mas cada vez mais vinham e lhe davam 
mais e mais. Em 1 Reis 10.7-9 uma rainha que veio vi-
sitar Salomão lhe disse: “Bendito seja o senhor teu 
Deus que te deu tão grande sabedoria e prosperi-
dade.” Aquela mulher era uma rainha, por isso sabia o 
que era riqueza. Mas ela disse que o que viu em Salo-
mão superava até mesmo a fama que ela tinha ouvido 
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a respeito dele. Ela reconheceu que aquela fartura era 
algo vindo de Deus. E disse: “Bendito seja o Deus que 
fez isto na tua vida.” Por causa da abundante prospe-
ridade de Salomão, o nome do nosso Deus foi glorifi-
cado, exaltado na abundância de riqueza. Como iam 
visitantes de toda a terra ver Salomão, eu acredito que 
todos eles reconheceram o agir de Deus, e a maioria 
louvou o nome do Senhor. Deus quer ser adorado, lou-
vado, quer receber a honra e a glória, e quando o povo 
dEle prospera, essa prosperidade se torna uma vitrine 
do poder de Deus e com isso ele é exaltado. Quanto 
mais o Seu povo recebe as bênçãos, mais o Seu nome 
recebe glória. Veja o texto que está em 2 Coríntios 9.10-
12: Ora, aquele que dá semente ao que semeia e 
pão para alimento também suprirá e aumentará a 
vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa 
justiça, enriquecendo-vos, em tudo, para toda ge-
nerosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, 
sejam tributadas graças a Deus. Porque o serviço 
desta assistência não só supre a necessidade dos 
santos, mas também redunda em muitas graças a 
Deus. (ra)

O texto usa a linguagem de semear e colher, mas 
está o tempo todo falando de dinheiro, de ofertar, de 
atender os necessitados. Começa relatando como mul-
tiplicar a nossa capacidade financeira, ou seja, como 
passar a ter em abundância. A semente que está no tex-
to significa a oferta. Deus dá a semente (aquilo que será 
ofertado), para aquele que semeia (para aquele que tem 
o hábito de ofertar). Aquele que é um semeador (tem o 
hábito de ofertar) Deus lhe aumentará a capacidade de 
semear (ele terá cada vez mais, podendo assim ofertar 
cada vez mais), e multiplicará os seus frutos, enrique-
cendo-o (ele passará a experimentar a multiplicação e 
ter com fartura). Deus planeja a abundância de nossas 
colheitas, e para que isso aconteça, Ele quer que tenha-
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mos abundância de sementes para plantar. O texto diz 
que é Deus quem nos dá a semente para plantar e é Ele 
quem vai aumentando a nossa sementeira. O propó-
sito de Deus aumentar a nossa capacidade de semear 
é porque isso influenciará a quantidade da colheita e 
Ele quer que a nossa colheita seja grande. Aquele que 
não é liberal, mas vive retendo o que recebe deixará de 
receber a bênção de ver Deus lhe dando cada vez mais. 
Essa passagem bíblica prova que Deus quer dar o au-
mento financeiro e mostra que para fazer com que isso 
aconteça devemos semear, dar, abençoar. Existem dois 
objetivos para o aumento financeiro. “Aumentará os 
nossos frutos” e que “vamos praticar a generosidade.” 
Podemos ver pela Bíblia que os frutos são para que ve-
nhamos desfrutar das bênçãos financeiras, venhamos 
a ter prazer com os bens materiais que o Senhor nos 
der, e como já foi dito, praticar a generosidade aben-
çoando financeiramente a vida de outros. Diz também 
que as pessoas vão glorificar a Deus ao reconhecerem 
o agir dEle nos prosperando. Como vimos no caso de 
Salomão, isso funciona como uma vitrine que faz com 
que os outros também queiram receber o nosso Deus e 
passar a fazer parte do povo dEle. A prática da genero-
sidade tem, também, a função de glorificar a Deus e o 
texto mostra que é assim que acontece. Diz que toda a 
generosidade traz ações de graças para Deus, além de 
beneficiar os necessitados. Vamos raciocinar. Quando 
existem poucos frutos mostrando a nossa prosperida-
de dada por Deus, então Ele recebe poucas ações de 
graça. Quando existem poucas ações de generosidade 
que se faz com a ajuda aos necessitados, então Deus 
recebe poucas ações de graças. Mas se os nossos fru-
tos são multiplicados e se é muito o nosso serviço de 
generosidade, o nosso serviço de assistência, de aju-
da, de espalhar o que Deus colocou em nossas mãos, 
então também serão multiplicadas e serão muitas as 
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ações de graças, e os louvores dados a Deus. Imagine 
se um Deus rico quer receber louvor com escassez! 
Deus quer receber louvores em abundância. Ele quer 
receber louvores transbordantes. Deus quer que todos 
reconheçam a grandeza dEle e passem a louvá-LO por 
isso. Deus age com abundância para que o louvemos 
pelos Seus feitos. Jesus Cristo é um Deus grande, de 
grandes obras, de grande poder, de grandes milagres, 
de grandes colheitas. Um Deus tão poderoso não con-
vém receber um louvor escasso, pequeno, pobre. Deus 
escolheu agir com abundância na nossa vida porque 
nós podemos escolher louvá-LO abundantemente. 
Deus nos conhece e sabe como se relacionar conosco. 
Sabendo disso, Jesus disse que aquele que mais rece-
be, maior é a sua gratidão. Se os feitos de Deus em nos-
sa vida são em abundância, vamos louvá-LO com maior 
abundância. Alguém pode dizer que devemos louvar 
a Deus em qualquer situação. Eu concordo. Devemos, 
sim. Mas será que louvamos em qualquer circunstân-
cia? Moisés era o homem mais íntimo de Deus e só can-
tou o louvor ao Senhor depois de ter atravessado o mar 
Vermelho. Não adianta fazer discurso para Deus, pois 
Ele conhece o nosso coração. Dizer que na dificuldade 
louvamos a Deus tanto quanto na fartura não é verda-
de. Deus nos conhece e faz questão de nos abençoar 
abundantemente. A Bíblia declara no texto que lemos 
que a abundância de bênçãos financeiras traz a abun-
dância de ações de graças a Deus.

Existe um texto que eu o vejo como o retrato perfei-
to do que significa prosperidade. Temos o costume de 
definir prosperidade como “ausência de necessidade”. 
Está correto. Se nossas necessidades estão supridas, 
significa que somos prósperos. “Ausência de necessi-
dade” é uma excelente definição para a prosperidade. 
Porém, o texto a seguir, fala sobre a ausência de neces-
sidade em nossas vidas e traz ainda mais. Eu o tenho 
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como a definição bíblica, com as palavras da Bíblia, 
para o que é ser próspero. Veja o texto que está em 2 
Coríntios 9.8: e Deus é poderoso para tornar abun-
dante em vós toda graça, a fim de que, tendo sem-
pre, em tudo, toda suficiência, superabundeis em 
toda boa obra. (rc)

e Deus pode dar muito mais do que vocês pre-
cisam para que vocês tenham sempre tudo o que 
necessitam e ainda mais do que o necessário para 
fazerem todo tipo de boas obras. (ntLh)

Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a 
fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiên-
cia, superabundeis em toda boa obra. (ra)

Preste bastante atenção no que podemos entender 
aqui. Coloquei o texto bíblico em três versões diferen-
tes. Quero lembrá-lo de que a Bíblia nesse capítulo está 
falando sobre dinheiro, coisas materiais, o tempo todo. 
Em primeiro lugar, o texto começa dizendo que a graça 
de Deus pode vir em nossa vida de maneira abundan-
te. Em uma das versões diz que é muito mais do que 
precisamos. E para quê? Para que preciso da graça de 
Deus mais do que é necessário, com fartura? Na conti-
nuação do texto temos a resposta. Em segundo, o texto 
diz que é para que tenhamos sempre. Ao termos em 
grandes quantidades, com fartura, será para que não 
exista um só momento em que precisemos e não te-
nhamos. Está claro em dizer que temos com abundân-
cia para sempre termos. Em terceiro, o texto continua 
dizendo que essa abundância é para que tenhamos 
tudo. Essa fartura é para que não tenhamos falta de 
nada, ou seja, para que não exista nada de que venha-
mos precisar e não tenhamos condição de ter.

Em quarto, o texto diz ainda que essa fartura seja 
para que toda nossa suficiência, tudo o que necessita-
mos, tenhamos de maneira ampla. Tudo o que preci-
samos para todas as nossas necessidades, o texto diz 
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que a abundância vem para que tenhamos isso de 
maneira ampla, de maneira grande. Ampla suficiência 
é ter a provisão de todas as necessidades. Em quinto, o 
texto mostra o grande porquê de ter tudo com fartu-
ra, sobrando, em abundância. Superabundeis em toda 
boa obra. Agora vem falar de SUPER fartura, SUPER 
abundância. Ter muito mais do que nós precisamos. 
E para quê? Para que façamos boas obras com aquilo 
que recebemos da graça de Deus, de maneira muito 
maior do que aquilo que foi feito em nossa vida. Diz 
sobre recebermos em uma quantidade grande para 
nós, e recebermos em uma quantidade SUPER grande 
para praticar boas obras, suprir o reino de Deus, acudir 
os necessitados, abençoar muitas e muitas vidas. Veja, 
prosperar não é somente ter tudo o que eu preciso, 
mas é ter mais do que eu preciso. É ter com fartura, é 
ter sobrando. De acordo com o texto, devemos ter so-
brando, e com isso fazermos boas obras.

Deus planejou que nossa prosperidade aconteça 
de maneira sempre crescente. De acordo com o texto 
a graça de Deus pode crescer de maneira abundante, 
farta, grande, sobre nós. Entenda isso: Deus já nos deu 
tudo o que precisamos. Tudo o que temos para receber 
por parte dEle, Ele já nos deu. Porém, nós é que não re-
cebemos tudo ainda. Deus já nos deu toda a Sua graça, 
mas ainda não recebemos toda a graça que podemos 
receber. Precisamos crescer na graça de Deus. O texto 
diz que ela pode vir de maneira abundante. Precisamos 
crescer em prosperidade. E essa prosperidade pode vir 
de maneira muito maior do que precisamos. Precisa-
mos crescer em boas obras e isso faz parte dos planos 
de Deus para nossa vida. Deus pode nos dar abundân-
cia, fartura, grandes quantidades, com sobra. Eu en-
tendo que Deus planejou prosperar nossa vida dessa 
maneira. A Bíblia está recheada de textos que mostram 
os grandes feitos de Deus. Nós podemos ver vários tex-
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tos que mostram Deus agindo com abundância. A Terra 
Prometida por Deus ao Seu povo revelava fartura. Veja 
o texto que está em Números 13.23,27: Depois chega-
ram ao vale de escol e ali cortaram um galho de uma 
parreira com um cacho de uvas, que dois homens 
carregaram pendurado numa vara. eles pegaram 
também romãs e figos. (ntLh)

relataram a moisés e disseram: Fomos à terra a 
que nos enviaste; e, verdadeiramente, mana leite e 
mel; este é o fruto dela. (ra)

Imagine você o tamanho daquele cacho de uvas 
para precisar de dois homens para carregá-lo. O texto 
fala um pouco da fartura que havia na terra que Deus 
escolheu para o Seu povo. Isso é um pequeno retra-
to do que Deus havia preparado para eles, que o que 
Deus dá é grande, é abundante, é com fartura. Quan-
do diz que “mana leite e mel” é uma indicação de que 
existe abundância de alimento. A palavra “mana” traz 
um sentido de algo que está jorrando, fluindo. Isso é di-
ferente de quando você aplica um grande esforço para 
“extrair” alguma coisa. Realmente a Bíblia mostra que 
a abundância fluía naquela terra. Veja o texto de 1 Sa-
muel 14.25-26: e todo o povo chegou a um bosque; 
e havia mel na superfície do campo. e, chegando 
o povo ao bosque, eis que havia um manancial de 
mel. (rc)

O texto é bem claro. O mel estava escorrendo sobre 
a terra, estava fluindo. Esse não é só um sinal de far-
tura, mas é uma prova da fartura prometida por Deus. 
Quando houve esse acontecimento com Jônatas, o 
povo de Deus já habitava a terra que havia sido falada 
anteriormente por meio de uma promessa. Mas os tex-
tos mostram quais as intenções de Deus, desde a época 
das promessas, pois sempre retratam a fartura, a abun-
dância, ou seja, as intenções de Deus sempre foram 
que eles vivessem em fartura, muito antes de eles es-
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tarem lá para experimentar. Veja Deuteronômio 8.7-10: 
Porque o senhor, teu Deus, te faz entrar numa boa 
terra, terra de ribeiros de águas, de fontes, de ma-
nanciais profundos, que saem dos vales e das mon-
tanhas; terra de trigo e cevada, de vides, figueiras 
e romeiras; terra de oliveiras, abundante de azeite 
e mel; terra em que comerás o pão sem escassez, e 
nada te faltará nela; terra cujas pedras são ferro e 
de cujos montes cavarás o cobre. comerás, e te far-
tarás, e louvarás o senhor, teu Deus, pela boa terra 
que te deu. (ra)

O texto é tão claro ao mostrar que o que Deus havia 
preparado para Seu povo era mais que abundante, que 
eu só vou repetir algumas coisas que o texto diz: “Uma 
boa terra”, “abundante”, “comerás sem escassez”, 
“nada te faltará”, “te fartarás”, e “louvarás a Deus 
por isso”. Percebeu? Comer sem escassez significa que 
é com fartura. Você se fartará e louvará a Deus por isso. 
Mais uma vez a Bíblia prova que a fartura traz louvores a 
Deus. Mais uma vez vou dizer a respeito dos princípios 
de Deus para a nossa vida financeira. Quando Deus 
quer que nós tomemos atitudes de certa forma é por-
que Ele quer que tenhamos a recompensa por aquela 
maneira de agir. Quando Deus quer que ofertemos, é 
porque Ele quer que tenhamos a recompensa. Quando 
Deus quer que sejamos corretos com o dízimo, é por-
que Ele quer que tenhamos a recompensa. Veja o texto 
de Malaquias 3.10: trazei todos os dízimos à casa do 
tesouro, para que haja mantimento na minha casa; 
e provai-me nisto, diz o senhor dos exércitos, se eu 
não vos abrir as janelas do céu e não derramar so-
bre vós bênção sem medida. (ra)

O texto diz que teremos bênçãos sem medida, ou 
seja, bênçãos incontáveis, que não conseguiremos 
medir. São bênçãos transbordantes, com excesso, com 
fartura. Um dos propósitos do dízimo é fazer com que 
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tenhamos bênçãos financeiras em abundância. Essas 
bênçãos financeiras abundantes são possíveis na mi-
nha vida e na sua vida hoje. Elas são para mim e para 
você. Além de todos esses textos analisados em que 
comprovamos que a vontade de Deus é transbordar 
nas nossas vidas, existem alguns que são declarações 
diretas, abertas e bem claras do que Deus realiza na 
vida do Seu povo. Veja Deuteronômio 28.11: O senhor 
te dará abundância de bens no fruto do teu ventre, 
no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo, na 
terra que o senhor, sob juramento a teus pais, pro-
meteu dar-te. (ra)

É uma determinação de Deus dizendo que bên-
çãos em abundância estarão em todas as áreas da sua 
vida, por todos os lados. O contexto diz que as bênçãos 
transbordantes de Deus estarão na sua casa, onde você 
colocar as mãos, por onde você caminhar, na sua famí-
lia, no seu trabalho, nos seus bens, em todo lugar vão 
segui-lo e alcançá-lo. O texto fala que essas bênçãos 
abundantes vêm baseadas em um juramento. E o jura-
mento é algo que coloca fim a uma discussão (Hebreus 
6.16-17). Um juramento funciona como a prova maior 
de que uma declaração é verdadeira. Bênçãos abun-
dantes foram prometidas por Deus. Ele prometeu com 
juramento torná-las reais. Ao fazer essas promessas, o 
Senhor se firmou na Sua própria capacidade. Ele mes-
mo fará acontecer essas bênçãos para o Seu povo. O 
texto bíblico ainda diz mais em Deuteronômio 28.12: 
O senhor te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para 
dar chuva à tua terra no seu tempo e para abenço-
ar toda obra das tuas mãos; emprestarás a muitas 
gentes, porém tu não tomarás emprestado. (ra)

Deus abrirá o quê? Abrirá o seu cofrinho? Não! Abri-
rá o Seu tesouro! Isso é grande! Vamos precisar pedir 
emprestado? Não! Teremos sobrando que vai dar até 
para emprestar. Sobrando pouco? Ou sobrando muito? 
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Sobrando muito, sobrando em excesso, mas sobrando 
tanto, que dará para emprestar a muita gente. Isso é 
para acontecer agora. Sobrará tanto que vai acontecer 
como sucedeu com Salomão. Estará sobrando tanto 
que não precisaremos de mais, mas mesmo assim esta-
rá vindo até nós e estarão nos dando mais e mais. Não 
deixe de esperar a abundância de Deus. Lembre-se 
sempre do que a Bíblia diz em Provérbios 10.22: a bên-
ção do senhor enriquece. (ra) A bênção do Senhor 
enriquece, é farta, é abundante, é transbordante. Não 
é uma bênção pequena, nem escassa, não é a conta. 
Jesus sempre foi perfeito e quando multiplicou os pães 
fez com sobra. Certamente a bênção do Senhor enri-
quece, transborda, é além da conta, é muito, é mais, é 
abundante. A bênção do Senhor é sempre maior do 
que podemos imaginar. O alvo dessa bênção somos 
você e eu. Na nossa vida a bênção de Deus vai transbor-
dar, virá multiplicada. A bênção de Deus será sempre 
com fartura e vai transbordar em nossa vida. Na nossa 
vida a bênção de Deus acontece muito mais além da-
quilo que pedimos ou pensamos. Elas são realidade na 
nossa vida hoje!
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